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Comumoaao oficial 08! Cuarta 
Situación general a ía» 21 horas 
En la jornada de hoy las f 
han mostrado acti-
vasen el frente nor-
te de la séptima di-
visión, en el que ha 
proseguido Ja pre-
sión de las posicio-
nes enemigas.- La 
actividad de la avia-
ción ha sido grande, 
actuando e n este 
r 
general del Ejercito de! Norte 
ÚM títa 19 de noviembre de ¡936 
ue'zas de este Ejército se 
frente y en el sec-




En los restantes 
frentes sin novedad. 
Se mantiene la si-
tuación en su as-
pecto favorable. 
Año I 
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Baleün informativo del Cuartel General 
G e n e r a l í s i m o 
Noticias llegadas hasta las 20 hura v del día 19 de noviembre de 1936 
Cuatro aparatos rojos derribados por nuestra aviación.-En Ma-
drid se ocupan nuevas zonas, ocasionando al enemigo numero-
sas bajas 
tes del Manzanares y carretera carretera de Valencia se veía 
de la Coruña y se dedicaron a i n a carabana interminable e 
hostilizar con abundante fuego interrumpida de vehículos, 
de ametralladora todo el día, Nuestras tropas han sosteni-
no consiguiendo su propósito y i do las posiciones conquistadas 
las fuerzas que sitian Madrid es- anteriormente y el enemigo 
tuvieron abastecidas de víveres , apenas reacionó. En el día de 
Cantábrico:sin novedad. Ara-
gón: ataque fracasado del ene-
raigo con grandes pérdidas pa-
ra él, en los frentes de Huesca 
y Bt lchlte. En el sector de E l 
Escorial pequeños avances de 
nuestras tropas. En los barrios 
de Madrid, ensanchamiento de 
la zona ocupada, rechazándose 
varios ataques del enemigo al 
que se ocasionaron numerosísi-
mas bajas y cogiéndole cuatro 
ametralladoras. En el aire bom 
bardeo intenso de los puntos 
de importancia militar siendo 
derribados por nuestras fuerzas 
aéreas cuatro aviones de caza 
enemigos. 
Crónica del enviado especial de 
la oficina de Prensa y Propagan 
da del Cuartel general del Gene-
ralísimo 
Las operaciones realizadas 
ayer y hoy han estado especial-
mente dedicadas a asegurar el 
paso que lleva desde la casa de 
campo e inmediaciones hasta la 
parte de la Ciudad Universita-
ria que ocupa nuestras tropas. 
£ l empeño no era fácil porque 
el enemigo, advertido de la im-
portancia de ;al paso coucent ró 
carias compañías de ametralla-
do en el sector de 1 os rui^n-
y municiones e incluso pasaron 
más fuerzas protegidas por diez 
tanques. 
Durante la pasada noche se 
efectuaron algunas operaciones 
que dieron por resultado des-
congestionar ciertas partes del 
frente de la presión roja. Los 
bombardeos aéreos han prose-
guido contra las defensas ene-
migas establecidas en el perí-
metro de la capital. 
Uno de los ataques más fuer-
tes se efectuó por la tarde. Los 
trimotores castigaron las posi-
ciones rojas más allá de Valle-
llecas; en el centro de Madrid, 
desde las avanzadas se asiste a 
un incendio de consideración 
cerca de la plaza del Progreso. 
Durante un combate aéreo fue-
ron derribados dos cazas rusos 
que cayeron sobre la ciudad. 
Los observadores apuntan 
que la oleada emigratoria, que 
los días anteriores era grande, 
ha .«ido hov enorme; oor la 
hoy se han vuelto a destacar a 
presencia de gran número de 
personas de diversas nacionali-
dades, del batallón llamado de 
Mateotti, procedentes del ham-
pa internacional. 
A primeras horas de la tarde, 
desde la Fundación Del A m o 
salieron avanzadillas de nuestras 
tropas, que llegaron cerca del 
Paseo de Rosales y Cárcel Mo-
delo que está fortificada y de-
fendida por parapetos. 
En resumen: la jornada de 
hoy se ha caracterizado por la 
actividad de la aviación y ar t i -
llería. Nuestro fuego se ha con-
centrado sobre el Palacio de 
Oriente, donde el ex enemigo 
tiene sus mejores efectivos. 
Madrid.—E 1 capitán Galán 
ha acusado publicamente a Aza-
ña y a Largo Caballero, de trai-
dores; manifestó que mientras 
Azaña se daba una vida pr inci-
pesca en Barcelona los marxis-
(Continua *n cuarta filnnct} 
H a b l a 
n u e s t r o J e f e . . . 
Orden del Jefe Provincial, 
camarada Vélez, cursada 
a lodos ¡os afiliados a 
la Falange en León y su 
provincia. 
N o p o r abusos observados en l a g e n e r a l i d a d 
de los can ta radas , s i n o p o r o b s e r v a c i ó n de a l g u -
nas d e m a s í a s de ob ra y de l engua j e e s p o r á d i c a s , 
me veo p rec i sado a o r d e n a r c o n t o d o r i g o r que, 
a p a r t i r de esta fecha , queda t e r m i n a n t e m e n t e 
p r o h i b i d o t o m a r i n i c i a t i v a s que n o d i m a n e n de 
esta J e f a t u r a o de l a s a u t o r i d a d e s l e g í t i m a s de 
E s p a ñ a , a t odos los a f i l i a d o s de F a l a n g e , sean 
o n o m i l i c i a n o s , a s í como t a m b i é n m a n d o a l a s 
Je fa tu ras locales y a todos los can ta radas d e n u n -
cien p o r escr i to , t odas l a s g r o s e r í a s de p a l a b r a 
y ob ra que sepan comete a l g u n o de los nues t ros . 
H e de hacer especial m e n c i ó n de l a r e p u g -
n a n t e cos tumbre de b las femar . N o s o t r o s n o p o -
demos j a m á s p r e s c i n d i r de nues t r a c o n d i c i ó n 
esencia lmente c r i s t i a n a ; pe ro a ú n s i n tener e n 
cuen ta esa nues t r a e jecutor ia de nobleza e s p i r i -
r i t u a l , l a p e r s e c u c i ó n d e l a b l a s f emia h a de ser 
desde a h o r a u n o de nues t ros m á s dec id idos p r o -
p ó s i t o s y esfuerzos p o r m o t i v o s de b ien parecer, 
de e d u c a c i ó n m o r a l i ndec l i nab l e y de b u e n g u s -
to . L a r e p u l s i v a p l a g a de l a b l a s femia h a y que 
e x t i r p a r l a s i n con templac iones de n i n g ú n g é n e -
ro . Y d i c h o se e s t á que s i l a F a l a n g e se v a a 
h o n r a r c o n ser l a p o r t a e s t a n d a r t e de esta c a m -
p a ñ a c r i s t i a n a y regeneradora , t iene que c o m e n -
z a r p o r p r e d i c a r c o n e l e jemplo , c o n u n e j e m p l o 
n u n c a d e s m e n t i d o de c í v i c o decoro en l a p a l a -
b r a y e n l a a c c i ó n . 
Po r estas razones , s e r é i n f l e x i b l e en l a p u -
n i c i ó n severa y r i g u r o s a de todo exceso e n estos 
aspectos d e l c o m p o r t a m i e n t o n a c i o n a l - s i n d i c a -
l i s t a . 
L a s sanciones se i r á n a g r a v a n d o a m e d i d a 
que se r e p r o d u z c a n l a s re inc idenc ias , y es toy i n -
sobornablemente dec id ido a los m á s e jemplares 
y f u l m i n a n t e s cas t igos , l uego que lo s casos sean 
m i n u c i o s a m e n t e comprobados . Espero ¡ d e l c i v i s -
m o y decoro de los c a m a r a d as camisas azu le s 
n o me d e n l u g a r a t a n d o l o rosas d e t e r m i n a c i o -
nes, pues l a c a m i s a a z u l se l l e v a p a r a ser en 
t o d o m o m e n t o mode lo i r repochable de co-
r r e c c i ó n y decencia. Q u i e n c o n o t r a s m i r a s l a 
h a y a pues to , que se l a q u i t e p a r a n o v e r m e en 
l a necesidad de a r r a n c á r s e l a con i g n o m i n i a 
p a r a é l . 
L u e g o de cercenado t o d o exceso en noso t ros , 
p o d e m o s con t o d a a u t o r i d a d m o r a l r e p r i m i r , d o -
qu i e r a se p r o d u z c a , t o d a s a l p i c a d u r a soez e n 
lo s d e s v e r g o n z a d o s . 
E s t a o r d e n se l e e r á d u r a n t e t res d í a s c o n -
secu t ivos en t odos los Cuar te les generales, des-
t acamen tos de F a l a n g e y J O . N - S locales , 
r e u n i d o s t odos los camaradas , y se f i j a r á en los 
s i t i o s m á s v i s i b l e s y de cos tumbre p a r a gene-
r a l conoc imien to . 
E L J E F E P R O V I N C I A L 
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Las enfermeras de Falange 
Las enfermeras de Falange 
E s p a ñ o l a , que con tanto celo 
d e s e m p e ñ a n su difícil e i m -
p o r t a n t í s i m o cometido e n 
nuestros frentes y en nues-
tros hospitales, se hacen me-
recedoras de un homenaje 
})opular5 en el que quede se-lada nuestra a d m i r a c i ó n y 
agradecimiento a su labor ab-
negada y pa t r ió t ica . 
H o y , cuando los e sp í r i tu s 
vibran de feliz e m o c i ó n ante 
los acontecimientos diarios y 
e l ambiente de intranqui l idad, 
por las vidas de nuestros me-
jores, hace imposible una ma-
ni fes tac ión general, e s p o n t á -
nea y grandiosa, de todos los 
que admiramos sus servicios, 
u n c o m p a ñ e r o detrabajo, con 
fervor religioso hacia ellas, 
quiere expresarles su sincero 
pensar de a legr ía , de admira-
c i ó n y de orgul lo . 
| ^Alegr ía , que simboliza el 
conocimiento de su benéf ica 
labor. 
A d m i r a c i ó n , a su esp í r i tu 
de sacrificio. 
Me enorgullece convivir ai 
lado de las que en todo mo-
mento saben cumplir su de-
ber, así como el corres pon-
derme una p e q u e ñ a parte de 
su fo rmac ión . 
Interprétese pues, como 
respetuosa ofrenda de com-
pañerismo y admiración, este 
sentido homenaje que un ca-
marada que observa su traba-
j o diario les dedica, satisfe-
cho de todas y deseoso de-
aportar una flor—la más hu-
milde—a la bellísima guirnal-
da que premie su obra. 
HILas enfermeras de F .E . , que 
hace muy poco tiempo eran 
una promesa, son hoy una 
realidad palpitante. Y su la-
bor, callada y valiosa, indis-
pensable para el buen funcio-
namiento de un servicio sani-
tario. 
Por JUSTO VEGA 
^ A n u n c i a d o un cursillo para 
su fo rmac ión , cubrieron las 
plazas de aspirantes un grupo 
de camaradas que, animadas 
de laudable i n t e n c i ó n y de-
seando servir a su Falange, 
ansiaban adiestrarse en e l tra-
to de heridos y enfermos, 
d e s e m p e ñ a r un cargo de en-
fermera. 
Muy pronto—la vida actual 
exige rapidez de a c c i ó n — 
aprendieron t e r m i n o l o g í a ana-
tómica , nociones de Fisiolo-
g ía , ayuda qu i rú rg i ca (su pa-
pel) , vendajes, particularida-
des de enfermos infecciosos, 
principios de d ie té t i ca , modo 
de llevar una hoja c l ín ica . . . 
Aunque ú n i c a m e n t e tratá-
bamos de conseguir una «for-
m a c i ó n de g u e r r a » , fué tal el 
ahinco con que laboraron, la 
puntualidad de asistencia y la 
d i spos i c ión que demostraban 
para adaptarse con exactitud 
al cargo que aspiraban, que 
hubimos de quedar sobrada-
mente satisfechos del ejerci-
cio de apti tud desarrollado al 
final del cursi l lo . 
D e s p u é s de él , cuando se 
hizo la d i s t r i buc ión de car-
gos, todas acataron con disci-
plina falangista el que ¡es fué 
s e ñ a l a d o . 
Ahora , que hemos de su-
mar a sus preclaras dotes, el 
trabaio que ya han realizado 
y la pe r fecc ión que da la p rác -
tica cotidiana, vemos en ellas 
baluartes magní f icos que pue-
den servir de modelo para 
educar una voluntad al servi-
cio de Dios y d é l a Patria. 
L l e g a r á un d í a , el de la Es-
p a ñ a Una, Grande y L ib re que 
anhelamos, en el que u n á n i -
memente coaligados, se de-
muestre sa t i s facc ión y grat i 
tud a estas Camaradas que 
ofrecen incluso su vida cum-
pliendo servicios de una D i -
v in idad: la D iv in idad Médica . 
A u t o o f o r 
O V i 
CAMIONES J K Z J E t T T J P J P 
Padre Isla, 8 Teléfono 1322 L E O N 
J.A UNION Y EL FENIX ESPAÑOL 
Seguros contra incendios - Sobre la vida - Marítimos - Robo y Motín 
Seguros de Valores - Contra accidentes y de Responsabilidad civil. 
Sub-director para León y su provincia: 
fiX, XJ I B̂ IST O 3* y 33 ̂  T 33 JEfcfrjr .A. 3sr 33 33 z 
A»Í*̂ > , • .- — V I L • • '' 
k•%.^^•*^l l . •V%•'V•v"V-^•v '«• ,» '*^ 'vv* ' - , 
REVISTA DE PRENSA 
Saludemos hoy con un fra-
ternal jAr r iba E s p a ñ a ! a un 
nuevo colega que ha llegado 
a nuestra r e d a c c i ó n : «Fa l ange 
Españo la* , de Buenos Aires . 
H ú m e d a su t inta de brisas 
marinas, su a r t í cu lo de fondo, 
t i tulado «España , E s p a ñ a , Es-
paña» es un bello canto a la 
unidad, a la grandeza y a la 
l ibertad de E s p a ñ a . Liber tad, 
dice, para imponer al mundo 
sus postulados de just icia y 
para hacer que és t e respete el ¡ 
sacrosanto signo de la c r u z » . ! 
¡ B i e n v e n i d o , colega de l a | 
E s p a ñ a de ultramar!. 
«El Faro de Vigo» dice que? 
esta guerra se hace para con- i 
seguir la paz en E s p a ñ a , por! 
fundir a todas las clases y es-| 
tamentos de la n a c i ó n en e i l 
cr isol del amor y de la lealtad! 
a la Patria. 
L a Provincia, de Huelva de- ¡ 
dica un editorial a los t ímidos , I 
a los que se asustan de que é Í | 
nacional-sindicalismo haya re - | 
cogido en su programa, c o m o | 
bueno, algo de lo defendido; 
por el marxismo, que benefi-l 
ciaba al obrero. 
No hay que e x t r a ñ a r s e , nos-5 
otros, dice, no queremos l a | 
lucha de clases, sino el cho-j! 
que de corazones. 
L a Mura l l a , de Tru j i l i o ( C á - | 
ceres) clama contra el arribis-i 
mo c r ó n i c o de quienes s iem- | 
pre e s t á n haciendo de Mag-i 
d a í e n a s arrepentidas. 
Publica una noticia en l a l 
que dice que muchos socialis- | 
tas trujillanos pelean en las! 
filas de Falange, en los fren-1 
tes, por la causa de E s p a ñ a . I 
¡ A r r i b a E s p a ñ a ! dice que! 
los grandes capitalistas y l a j 
vieja aristocracia no e s t án con i 
Falange, porque no e s t án con I 
la v ida difícil y sacrificada, 
porque quieren v i v i r en su 
esoismo. 
Divulgaciones científicas 
O R O Y P L A T A 
E l oro y la plata, que ya en 
la a n t i g ü e d a d fueron estima-
dos como metales de adorno, 
comenzaron a d e s e m p e ñ a r un 
papel normativo a fines de la 
Edad Media. Con el descubri-
miento de A m é r i c a afluyen al 
mercado europeo las primeras 
cantidades importantes de es-
tos metales. A q u í comienza a 
nacer el afán de poseer oro y 
plata; la lucha brutal por la 
poses ión de ellos. 
Dos p e r í o d o s se distinguen 
en orden a la s ignif icación 
e c o n ó m i c a - m u n d i a l de la ob-
t e n c i ó n de metales preciosos. 
E L primero y m á s extensivo 
se caracteriza por la hegemo-
nía de la p r o d u c c i ó n de la 
plata. Son Méjico y P e r ú don-
de las minas de este metal 
aparecen con el m á x i m u m de 
p r o d u c c i ó n — a ñ o 1550 próxi -
m a m e n t e — e x t e n d i é n d o s e has-
ta que en California aparecen 
los campos aur í feros en 1898. 
A partir de este momento se 
impone la p r o d u c c i ó n oro so-
bre la plata, con el descubri-
miento de los nuevos yaci-
mientos aur í feros . Australia, 
1851;Transvaal, 1885; Alaska, 
1895, de una parte y por otra 
las operaciones e c o n ó m i c a s ha-
cen que el valor plata dismi-
nuya r á p i d a m e n t e producien-
do una d e p r e c i a c i ó n en la 
p r o p o r c i ó n : 1 ki logramo o r o = 
15 kilogramos plata. La post-
guerra ha elevado de nuevo el 
valor de la plata. 
E l oro y la plata se presen-
tan en yacimientos de terre-
nos primarios, en piedras vol-
cán icas recientes, o en las 
ganzas cuarc í feras de las mon-
tañas pizarrosas. E l oro apa-
rece t a m b i é n en forma de pe-
pitas y arenas. 
Los lugares de mayor pro-
d u c c i ó n de estos codiciados 
metales Constituyen un arco 
de gran radio, formado por la 
cordillera americana, la zona 
costera del Afr ica del Sur y 
Australia. 
Amér ic» representa el 85 
por 100 de la p r o d u c c i ó n mun-
dia l , siendo Méjico el que da 
la mitad de su cifra, especial-
mente en las zonas de Duran-
go y Zacatecas. Otra r eg ión 
t a m b i é n impor t an t í s ima es la 
de Chihuahua. En los Estados 
Unidos, California y Alaska 
son los primeros y más ricos 
en este metal. 
Europa, por el contrario, es 
pobre en estos metales, por 
esta razón la vida e c o n ó m i c a 
de Europa se halla en situa-
c ión de dependencia respecto 
a los pueblos anglo-sajones. 
La p r o d u c c i ó n en E s p a ñ a re-
presenta solamente el 2 por 
100 de la mundial , y son Car-
l agéna y Linares las zonas 
m á s ricas de este preciado 
metal. E n la r e g i ó n leonesa se 
es tán haciendo pruebas con 
potentes «dragas» en el río 
S i l , para la o b t e n c i ó n de este 
metal. 
F , ALONSO 
(Bibliografía: Walther Schmit)* 
S A S T E E R Í A 
Géneros de alta novedad 
Padre Isla, 12.-Te¡f. 1649 
L E Ó N m 
Restaurant «OvELTY 
Independencia, 2 
T e l é f o n o , 1324 
Servicio por menú y a la carta. 
Habitaciones con todo confort. (7) 
He rcegina 
60 habitaciones con agua y 
t e lé fono . 
Servicio de Restaurant 
Avenida de la Independencia 
Te l é fono 1203. L E O N , (8) 
COMED PLATANOS 
LA CUBANA 
S O N O L O S M E J O R E S 
FRUTAS FINAS 
Pérez G a l d ó s , 10 
VIDRIERAS ARTÍSTICAS 
DE TODOS LOS ESTILOS 
Fábrica de espejos - -
- - - - - Cristalería en general 
Basurto Miyar González, S. A. 
Te lé fono 1928 V I L L Á F R A N C A , 4 L E O N (49) 
• • ^ X - V i V W % . •X'V'X.'W^ 
;;; El Grano de Oro 
(27) 
G E N E R O S D E P U N T O 
Ordeño 11, 2 L E O N 
A I m a c é n de Coloniales 
Exportación de legumbres 
Depositario de Conservas de pescado ALBO 
y harina de pescado ALFA 
Ramiro F e r n á n d e z G o n z á l e z 
IVlf^fono 1810||(|>ermaj)eiite) 
» , x .i„ O . T 17 
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Ifa ÍUQUÍM de tkodüd cuanta,... j & t UMa y, Cttíe en d tem^huî xúUa 
En los labios de todos ios 
españoles , que tenemos la 
suerte inmensa de estar en 
territorio ocupado por Ejérci-
to nacional, hay siempre la 
misma pregunta: ^ C ó m o es-
tarán en Madr id» ; pregunta 
aue lleva unida una incert i-
dumbre angustiosa, puesto 
que todos, o casi todos, tene-
m o s , si no un familiar, algu-
nas amistades ín t imas en la 
Villa del Oso y del M a d r o ñ o . 
Y hoy, el cronista, va a 
descorrer por unos momentos, 
y de una manera parcial tan 
sólo, el velo de la incer t idum-
bre. 
Don J o a q u í n Diez, Secreta-
rio del Ayuntamiento de Es-
quivias, un pueblecito toleda-
no, que t a m b i é n , supo lo que 
era el «paraíso» rojo, l l egó a 
León hace unos d í a s , d e s p u é s 
de haber pasado un sinfín de 
calamidades, primeramente 
en Madrid y más tarde en 
tierras toledanas, donde, por 
obra y gracia de esos regula-
r e s y camaradas nuestros 
quien s e g ú n los rojos, come-
tían toda clase de desmanes y 
barbaridades, pudieron tener 
paz; y gritar con te a« sus 
fuerzas esos vivas a E s p a ñ a 
que hace ya tiempo estaban 
vedados, pero que tan dentro 
llevan todos los e s p a ñ o l e s . 
El cronista, al tener noticia 
de la estancia en L e ó n , lo que 
l lamaríamos »un mir lo b lanco» 
para él, se d e d i c ó a su busca 
y captura, y por f i n , ayer, de 
m a ñ a n a , b g r ó hacerse con él I 
y tras largo rato de charia se. i 
confirmaron y hasta aumenta-! 
ron las impresiones que t en í a j 
de lo que pasaba en el campo | 
ro jo , de la antigua Vi l la y | 
Corte. 
Madrid , s e g ú n nos dice, 
no es n i conocido; por la calle 
no circulan m á s que mil ic ia-
nos y milicianas, en un estado 
de nerviosismo, que infunde 
verdadero pavor. 
Es co r r i en t í s imo que, si uno 
se aventura a salir a la calle, 
le paren inmediatamente, para 
pedirle la d o c u m e n t a c i ó n , y 
ser sometido a un intenso i n -
terrogatorio, y basta sufrir 
una leve c o n t r a d i c i ó n para 
que el interrogado no vuelva 
m á s a su casa. 
El n ú m e r o de fusilamientos 
es enorme; casi no se puede 
creer la cifra de treinta m i l 
qae cita este fugi t ivo de Ma-
dr id , pero, al hacer un gesto 
de ex t r añeza y hasta de i n -
credulidad, quien esto escri-
be, poi lo fantás t ico de la 
cifra; el Sr. Diez exclama 
«No te parezca exagerad a ;ten 
ga en cuenta que son cuatro 
meses de dominio rojo y que 
las detenciones se elevan to 
I dos los d ías a varios centena-
res; y como allí no quieren 
presos... Cuenta horrorizado 
i c ó m o él ha visto c a d á v e -
j res en la D e h e s a de la 
Vi l l a , Casa de Campo, Retiro 
| y hasta en las mismas calles 
' de la pob lac ión , y , lo que aún 
es m á s triste, el e s p e c t á c u l o 
de ver a n i ñ o s de corta edad 
jugando al lado dé los ca-
d á v e r e s . 
Son és tas escenas que no 
se pueden olvidar,dice grave-
mente. 
Habla, t a m b i é n , de c ó m o 
todos los frailes y sacerdotes 
han sido asesinados, y cuenta 
que unos cuantos que logra-
ron escapar de las primeras 
matanzas y tratar de pasar 
desapercibidos, para lo que, 
en calidad de dependientes 
trabajaban en la imprenta 
B r u ñ o , fueron descubiertos, y 
en el mismo establecimiento, 
los ataron a unas columnas y 
all í , a cuchilladas, los dieron 
muerte. 
Cuenta t a m b i é n que e l ca-
d á v e r de una señor i t a , a quien 
las hordas rojas h a b í a n mal-
tratado primero y fusilado 
m á s tarde, estuvo varios d ías 
en una calle completamente 
desnuda y sin consentir que 
nadie la diera sepultura n i cu-
briera. 
En cuanto a iglesias y con-
ventos, se encargaron bien 
pronto de quemarlos. La i n -
cau tac ión de edificios, perte 
necientes bien a sociedades 
a r i s toc rá t i cas o a particuiares 
pudientes, se hizo corriente. 
La v ida en la capital, aun-
que los primeros d ías que r í an 
que apareciera normal , no lo 
era as í , pues los esfuerzos de 
los dirigentes conducentes a 
tal nn, se estrellaron contra la 
indiscipl ina de las masas, que 
no pensaban más que en el 
saqueo y en el pillaje, que se 
hizo general. Las tiendas de 
comestibles lueron asaltadas, i 
y las que no sufrieron é s t o 
fueron saqueadas inicuamente 
por medio de vales. De estd 
manera, el hambre l legó a 
generalizarse. En los primeros 
tiempos, de la provincia de 
Toledo y de la de Madr id lle-
gaban v í v e r e s en abundancia, 
pero c o m o - é s t o s pasaban ín-
tegros a los almacenes de los 
C o m i t é s , só lo p o d í a n aprove-
charse de ellos los milicianos, 
pues los que no lo eran, t en í an 
que formar colas intermina-
bles y nunca las llegaba el 
turno; pero, a medida que pa-
saba el t iempo, y ante el avan-
ce impetuoso de nuestras fuer-
zas no les llegaban ya v íve -
res, y entonces, la lucha por 
la comida de cada d í a era ver-
daderamente heroica. 
Cuando el Sr. Diez pudo 
escapar de al l í , el 20 de octu-
bre, en las tiendas de comes-
ribles se ve í an las e s t an t e r í a s 
completamente vac í a s , y en 
algunas, Lorando su soledad, 
alguna que otra lata de espá-
rragos . 
Los cafés y bares estaban 
completamente al servicio de 
los milicianos, y en ellos no 
se se rv ía a nadie que no fuera 
ellos. E l Metro só lo funciona-
ba en algunos trayectos, y 
donde primero de jó de fun-
cionar fué entre las estaciones 
de la Opera y Norte , donde al 
parecer t e n í a n el d e p ó s i t o de 
municiones. Claro es, que lo 
mismo aquí , que en los tran-
v ías el sfer mijicianes sí^fitó-
caba el viajar gratis. 
En las calles hab ía gran pro-
fusión de letreros concebidos 
en los siguientes t é rminos «No 
pasa rán ; Madr id se rá la tumba 
del fascismo» y era corriente 
t a m b i é n ver en las calles ta-
bladil los, desde los cuales los 
cabecillas rojos excitaban a 
las masas para i r al frente, y 
as contaban l a s « e n o r m e s vic-
torias» que o b t e n í a n a diario 
sobre los facciosos. 
Y en medio de todo esto 
nuestros camaradas, poniendo 
el gr i to de Falange, siempre 
en alto y dando la nota del 
d ía con sus heroicidades, he-
roicidades de las que hablare-
mos jen otro n ú m e r o . 
M . 
( C o n t i n u a r á ) 
(Servicio de Prensa y 




M A N U E L B L A N C O 
Servicio esmerado para se-
ñ o r a s , a cargo de personal de 
m á x i m a competencia. 
L e g i ó n V I I , 4, entresuelo 
(13) (Casa R o l d á n ) 
R E C O R D A R 
J Día del Plato Unico . Hacia 
el Seminario Concil iar de San 
Froi lán, hoy albergue hospi-
talario de los adalides de la 
Gran Cruzada, asombro del 
mundo, un continuo desfile 
de personas guiadas todas por 
el mismo afán: cumpli r un 
deber de patriotas. Cumplir 
un deber de cristianos. 
Indescriptible la e m o c i ó n 
que invad ió toda mi alma al 
volver a poner mis plantas en 
aquellos tan paseados y hov 
para mí m e l a n c ó l i c o s claus-
tros, al divisar aquel ino lv ida 
ble sa lón de recreo infant i l , 
al contemplar aquella bendita 
capilla del Seminario, forja-
dora del temple misional de 
l o s futuros ministros d e 
iJios. Cada r i nc ón es un re 
cuerdo. Cada dependencia es 
un a tar levantado en mi cora 
2ón a esa fortaleza inexpug-
uable de la Fe, a ese Semina-
no al que yo debo todo lo 
"icjor de cuanto bueno pade 
adquirir en el continao bata-
nar de este valle de l ág r imas , 
j e r m í t e m e , lector, e-ta corta 
d igres ión , este p e q u e ñ o des-
ahogo si con él puedo aportar 
" » grano de arena al servicio 
Dios y de la Patria. 
Allí se fortalece la Fe con 
s o l i d á n d o s e , a veces, d e s p u é s 
W enormes y t i t án icas luchas 
sostenidas gracias a la protec-
ción d iv ina con la mejor pre-
sencia de á n i m o , de tal rnane-
^ que no hay Lucifer alguno 
con toda su serie de corifeos 
^apaz de desarraigarla. Allí 
^ Preparan los invencibles 
000 
soldados de Cristo para la 
lucha sin cuartel que m á s tar-
j e en el siglo han de afrontar, 
bien persuadidos de que «mi-
li t ia est vi ta hominis super 
te r ram», y en la que no han 
de encontrar enemigo capaz 
de apresarles bajo sus garras 
porque van protegidos contra 
sus lanzadas venenosas con 
la coraza de acero de la Vi r -
tud, forjada en el yunque de 
esa fragua que se llama «SE-
MINARIO». 
Allí se d e s e n t r a ñ a y se po-
ne al descubierto el fondo de 
los e n g a ñ o s del mundo, al 
que se renuncia con todas sus 
pompas y vanidades y al que 
se aprende a despreciar con 
la plena c o n v i c c i ó n de que no 
es otra cosa que el «vani tas 
vanitatum et omnia vani tas» 
de S a l o m ó n . 
Allí se aprende a amar a 
Dios, a amar al p ró j imo sin 
adu lac ión , a ser humildes, a 
ser francos, a amar la soledad, 
único testigo de los coloquios 
entre el alma y su Creador, 
aquella soledad que «desen-
mascara al hombre*. Es el 
único recinto donde haya es 
tado en toda m i vida en que 
se da a la v i r tud y al traba ¡o 
lo que les corresponde. Es la 
única m a n s i ó n donde el factor 
«influencia» no funciona. A 
ca la uno se le otorga el pre-
mio a que sus mér i t o s le hacen 
acreedor, y no se consigue 
nada al socaire de la adula-
ción ego í s ta y del favoritismo 
trepador. Por las rutas que 
Dios le tiene marcadas, cada 
uno corre las vicisitudes que 
su destino le depara. 
¡Pla to Unico! De eso bien 
saben nuestros heroicos sa-
cerdotes, porque aprendieron 
muy bien su prác t ica durante 
doce a ñ o s , y ¡cuántos de ellos 
en estos ú l t imos tiempos de 
cruel p e r s e c u c i ó n tuvieron 
que prescindir hasta del Plato 
Unico y acostarse más de una 
noche sin ese «Un ico» . 
Bendido e inolvidable Se-
minario. ¡Qué aire m á s puro 
re sp i r é , qué a legr ía s en t í al 
penetrar en aquel local de es-
tudio y de o rac ión , q u é re-
cuerdos, qué e m o c i ó n ! . . . ¡Qué 
tristeza, qué fastidio, y , aun-
que parezca un contraste, qué 
aire m á s enrarecido vo lv í a 
respirar al reintegrarme a la 
farsa de la calle, donde a ú n 
campan por sus respetos tan 
tos de aquellos que con feliz 
í rase execraste, camarada Vé-
lez: «Escr ibas y far iseos»! 
Pero hoy en E s p a ñ a empie-
za a amanecer y v o l v e r á a 
reír la primavera de las v i r tu -
des. Y los ministros que en 
aquella capilla y en aquellas 
aulas se formaron: los márt i -
res desde los luceros con su 
espí r i tu inmorta l , y los que no 
tuvieron la dicha del mardr io , 
desde este destierro v o l v e r á n 
a ejercer, sin los o b s t á c u l o s 
del laicismo, el apostolado de 
Cristo en esta E s p a ñ a inmor-
tal que sus buenos hijos e s t á n 
salvando de las garras del 
inf iel . 
¡ ¡ARRIBA E S P A Ñ A 1 1 
JOAQUÍN ROBLES CASTRO 
Al momento 
Camisas azules leonesas 
Leed de madroiaíla, Proa 
L e ó n ha sacudido su apa t í a . 
L e ó n , siempre e s p a ñ o l y pa-
tr iota , aparece hoyante el nue-
vo amanecer de E s p a ñ a v i -
brante de entusiasmo, fulgen-
te de patriotismo. 
Estas hermosas cualidades, 
que siempre fueron sangre en 
su corazón y luz en su espí r i -
tu, despiertan del s u e ñ o en 
que p e r m a n e c í a n quietas y 
ocultas, para manifestarse en 
gritos de glor ia y en proezas 
de e m o c i ó n y e n t r a ñ a b l e s ma-
ravillas patrias. 
L e ó n ha sacudido su apa t í a 
y hoy se agita y se estremece 
ante futuros horizontes i n f i n i -
tos de futura gloria . 
El alma ha vibrado m á s que 
nunca; el co razón ha lat ido. 
L e ó n vuelve a despertar ante 
este movimiento nacional tan 
lleno de redentoras glorias 
que le h a r á enorgullecerse. 
Por és te el sueno que le ten ía 
dormido, la desgraciada polí-
tica muerta en bien de las r i -
quezas espirituales y materia-
les de la raza, se ha ido para 
aparecer despierto y vigi lante 
ante el nuevo porvenir de este 
amanecer de E s p a ñ a . Y la Fa-
lange de las J. O. N-S. ha 
contr ibuido a este despertar 
glorioso, con toda su fuerza 
grande y austera. 
La Falange es la fuerza 
motriz (jue fia impulsado este 
despertar, haciendo v i v i r y 
vibrar a este León triunfal en 
todo el pasado de su historia. 
La Falange leonesa, activa 
y valiente, inteligente y c i v i -
lizadora con su camisa azul ha 
puesto al servicio de E s p a ñ a 
toda la grandeza de su espí r i -
tu y toda la grandeza de su 
c o r a z ó n . 
E l camisa azuí de la Falange 
ha sabido imponerse desde el 
primer momento y para siem-
pre los deberes sagrados, con-
sagrados por la t rad ic ión y 
por la historia. 
Y en este nuevo amanecer 
de E s p a ñ a , L e ó n lleva sus 
camisas azules con la gallar-
día y con la gentileza con que 
siempre se d i s t i ngu ió . Cami-
sas azules leonesas, azul de 
los amaneceres de las nuevas 
m a ñ a n a s , que h a b é i s bri l lado 
cara al sol y ante los umbrales 
de la muerte, por la recon-
quista de todo un pueblo. 
Camisa azul de Falange,que 
en la pluma del j oven escritor 
Teóf i lo Ortega, «es como una 
bandera del esp í r i tu e s p a ñ o l , 
del valor y de la e l eganc i a» . 
La camisa azul es hoy la 
confianza, la promesa que ha 
de hacerse m a ñ a n a realidad 
en el cuerpo de esta E s p a ñ a 
que re i rá con risa azul ante su 
lema de tr iunfo de ser una, 
grande y l ibre . 
Camisas azules leonesas: A 
seguir cara al sol hasta tocar 
sus ascuas, para encender de 
pat r ió t ica lumbre los corazo-
nes e s p a ñ o l e s . 
J . CANTALAPLEDRA BARÉS 
• • 
(Viene de la }>á«(iaá 1.a). 
tas madrileños sufrieron los pri-
meros días de operaciones mil 
quinientos mur-rtos. \ i 1 mitin 
te rminó con mueras a los diri-
gentes rojos que han abandona-
do Madrid. 
Bien por ia tocutora 
Parede.—En Madrid se ha di-
rigido un manifiesto a las mu-
jeres del mundo entero para 
que presten auxilio firme y efec-
tivo a las milicias madrileñas. 
Le firman Margarita Nelken, 
Victoria Kent y otras significa-
das propagandistas. La locutora 
de Radio habló en términos de 
gran dureza contra estas muje-
res y dijo que no representan 
ni pueden representar a la mu-
jer española^ 
Acontecimiento internacional 
E l reconocimiento del Go-
bierno Nacional de Burgos por 
Alemania e Italia es un aconte-
cimiento internacional que ha 
causado profunda sensación en 
Europa y en el mundo entero. 
Junto a este reconocimiento 
expreso hay otros implícitos, 
como el de la noble nación her-
mana: Portugal. 
La noticia produjo en todas 
las poblaciones españolas hon-
do júbilo, formándose en mu-
chas de ellas espontáneas ma-
nifestaciones populares de ho-
menaje a Alemania, Italia y Por-
tugal. 
Cosas de Madrid 
Madrid.—Los corresponsales 
de prensa estranjeros que se 
encuentran en Madrid han co-
municado a sus per iódicos in-
teresantes informaciones sobre 
la vida en Madrid en estos últi-
mos días; los periodistas extran-
jeros queriendo dar a sus lecto-
res detalles Interesantes de las 
últimas horas en Madrid rojo son, 
más valientes que los periodis-
tas de aquellos periódicos de 
Madrid vendidos al frente po-
pular primero y sometidos al 
embajador ruso después. Mu-
chos de estos periodistas espa-
ñoles han huido y así el corres-
ponsal de «La Depech», perió-
dico francés hostil a las fuerzas 
nacionales tiene que confesar 
que la agencia Febus, que era 
de tendencia maxónica y mar-
xista ka teñid ) que eliminar de 
sus cuadros de redactores a los 
que huyeron y que «Claridad» 
ha d.. o un plazo de cuarenta y 
ocho horas para que se reinte-
gren a sus puestos los periodis-
tas suyos que huyeron t ambién 
r i?: h i a escondidc. 
1^ Dicha¿ informaciones dan a 
conocer también otros intere-
santes detalles, así por ejemplo 
se sabe que ha huido, no solo 
r.'e Madrid, siné tar;,b?én de Es-
La población civil de Madrid, huye a la desbandada. Los rojos acusan 
públicamente a Largo y Azaña de traidores. - Oran actividad de nuestra 
aviación 
paña un individuo llamado Gar-
cía Atad el 1, que dirigía una bri-
gada de la policía que se hacía 
llamar la Cheka madrileña, que 
hizo aumerosisimas detenciones 
y comet ió inlinidad de asesina-
tos en personas de derechas. 
También se sabe por dicha in-
formación que los rojos han i n -
cendiado los Jerórainos y Trini-
tarias, donde estaba enterrado 
Cervantes, así como el Palacio 
del Duque de Alba, después de 
haber saqueados los inmensos 
tesoros artísticos que contenia. 
La población civil huye a la 
desbandada. L o s periódicos 
franceses d e hoy dedican su 
a tención al reconocimiento del 
Gobierno de Burgos ppr Ale-
mania e Italia y al suicidio de 
Mr. Salengro, ministro del Inte-
rior y uno de los personajes 
más significados del frente po-
pular francés y que con su ac-
tuación en los últ imos meses 
ha favorecido a los rojos de Es-
paña a través de los comunis-
tas y socialistas franceses, 
Respecto del reconocimiento 
del Gobierno de Buígos son 
contados los periodistas france-
ses que se aventuran hoy a ha-
cer algunos comentarios; sin 
embargo se desprende que de 
dichas informaciones que no ha 
sorprendido, según dicen, es-
los reconocimientos que eran 
esperados y que no afectan a la 
s i tuación interior de Francia. 
Según también se dice en los 
comentarios de Prensa anterior-
mente aludidos existe un ner-
viosismo en la Prensa francesa 
dificil de disimular. 
La residencia de Araña, se-
gún Radio Parede parece se ha 
fijado en Barcelona por resul-
tar peligroso residir en Valen-
cia. Por otra parte se conside-
ra esto como un indicio mas de 
la próxima separación de Cata-
luña. 
Sentencias de muerte 
Barcelona. — Los tribunales 
populares catalanes han firma-
mado numerosísimas sentencias 
de muerte en las últ imas se-
manas. 
Manolo continuará en Barcelona 
Barcelona.—El Presidente de 
la Generalidad, Companys ha 
declarado que se reunión en Be-
nicarló con Azaña, Largo Caba-
Uepo y el Presidente de las 
Cortes cambiando impresiones 
soére ol momento actual. Como 
Vds. saben,—cont inuó Compa-
nys,— la situación de nuestro 
ejército presenta un aspeoto 
muy favorable. Luego iogió la 
defensa de Madrid. 
En la reunión cel» brada en 
Benicarló se habló de la conve-
niencia de que Azaña Fe trasla-
dara a Valencia, pero después 
de amplias deliberaciones se de-
cidió continuase en Barcelona, 
no solo por la calma que no ten-
drá en Valencia | sinó en la 
creencia de que así se desmen-
tirán los afanes separatistas de 
Cataluña. 
En la misma reunión se 
traordinaria con la presencia de 
Azaña y Aguirre en la que re-
dactará un manifiesto invitando 
al pueblo español a vencer o 
morir. 
Parede.—Un comunicado da 
cuenta de que ayer volaron so-
bre Madrid los aviones nacio-
nalistas. E l enviado de la agen 
cía Havas dice que según not i -
cias oficiales el número de víc-
timas en Madrid ha sido enor-
me y a ñ a d e que el número de 
muertos en los últimos comba-
tes es de quinientos y mil dos-
cientos los heridos. Las calles 
presentan un aspecto desconso-
lador y durante el bombardeo 
aéreo fueron arrancados los ca-
rriles del tranvía en varios sitios 
y tres coches sufrieron grandes 
desperfectos. 
P a r í s . — L o s pe r iód i cos de 
Bi lbao al servicio de los rojos 
dan cuenta en sus ediciones 
de ayer de que ha sido nece-
sario modificar las l íneas de-
fensivas de Madr id ante la 
p r e s i ó n de las tropas del ge-
neral Franco que por sorpresa 
— c o n t i n ú a n — s e han apode-
rado de la Ciudad Univers i -
taria. 
P a r í s . — P a r e c e que los co-
mi t é s anarquistas de Al icante 
han negado a ciertos minis-
tros el pasaporte para marchar 
al extranjeros. T a m b i é n se d i -
ce que lo sol ic i tó el jefe del 
Gobierno, Largo Caballero a 
quien se ha hecho la misma 
negativa. 
Rabat.—Se anuncia la l le-
gada de cincuenta y seis of i -
ciales rusos disfrazados de tu-
ristas que vienen para asumir 
el mando de las milicias de 
C a t a l u ñ a ya que los jefes ru-
sos no pueden explicarse el 
fracaso de los rojos a pesar 
del material a b u n d a n t í s i m o y 
moderno que han enviado. 
París.—-La desesperada re-
sistencia de los rojos no pue-
de prolongarse mucho tiempo, 
pues en estas ú l t imas jorna-
das han sufrido grandes de-
rrotas y perdido posiciones 
considerables y baluertes con-
siderados como inexpugna-
bles h a b i é n d o s e convencido 
los rojos de ia superioridad 
numérica y técnica del ejérci-
to nacional. 
u Lisboa.—El ataque de las 
tropas nacionales contra Ma-
dr id se hace cxm ext^aordin?»-
rio valor y acierto. Ta l es el 
elevado esp í r i tu de combati-
v idad de las tropas de Franco 
que los jefes tienen que esfor-
zarse en contenerles. 
E l empuje de las fuerzas na-
cionales ha desmoralizado a 
los marxistas que pierden las 
posiciones fortificadas a lo 
largo del Manzanares. Ya no 
saben como defenderse y tal 
es así que desalojan las t r in -
cheras de los extremos de la 
capital para irse a refugiar en 
el centro; los rojos no encuen-
tran sit io por donde hui r . Es-
ta d e s m o r a l i z a c i ó n se ha ex-
tendido t a m b i é n a los jefes; el 
general ruso que mandaba las 
tropas que defienden Madr id 
ha dejado de actuar y se ha 
preparado para marcharse a 
Barcelona p a r a evitar ser 
apresado por las tropas nac ió -
l a íes-
Varsovia .—Altos dignata-
rios de ía Iglesia polaca ponen 
como ejemplo de admi rac ión 
del mundo lo efectuado en Es-
p a ñ a contra el comunismo; 
t a m b i é n imploran con sus re-
zos el tr iunfo f inal de las ar-
mas nacionalistas. 
Rube.—Algunos nativos de 
este pueblo reclutados por el 
socorro rojo para formar par-
te de las milicias marxistas 
que luchan en E s p a ñ a acaban 
de participar a sus familias 
noticias poco satisfactorias 
sobre su s i tuac ión . Uno de es-
tos desgraciados a escrito a 
su mujer y dice que su situa-
c i ó n se convierte cada día 
m á s t r ág ica y tiene la impre-
s ión d é que dentro de poco 
se rá pasado por las armas, 
pues es tá considerado como 
sospechoso. 
Agrega que en vez de dar-
les los veint icinco m i l francos 
ofrecidos, se han l imitado los 
rojos e s p a ñ o l e s a entregarles 
veint ic inco francos diarios e 
incluso estos han dejado de 
percibirlos algunos d í a s . 
P a r í s . - A los 78 a ñ o s de 
edad ha fallecido el Cardenal 
Maur in que ocupaba la silla 
de San Cir ineo, que lleva con-
sigo la p r imac ía de las Gallas. 
B i l b a o — E n Bilbao se es tá 
obl igando a todos los hom-
bres a formar parte de las mi -
licias y a los que no lo hacen 
se les acusa de enemigos apli-
c á n d o l e s 1 o s consiguientes 
castigos. 
información enviada por el jefe 
de Prensa y Propaganda del 
cuartel general del generalísimo, 
correspondiente al día 17 del 
actual 
Hasta el mo-u ' /iO de tele-
grafiar (5 de ta arde,, . as 
noticias puer 3 ervir a l . avi-
dez natural de la retaguardia. 
La jornada, sin que se dejara 
en las l íneas de p ro tecc ión de 
combatir n i un solo momento, 
ha tenido por característ icas 
una escasa actividad. Nuestras 
fuerzas ocupan todos los edifí. 
cios de la Ciudad Universita-
ria y cuantos se hallan desde 
la Escuela de Agricul tura al 
As i lo de Santa Cristina, ha-
b i é n d o s e dedicado a la lim-
pieza total de aquellos barrios, 
mientras que en nuestras van-
guardias, situadas dentro del 
Madrid urbanizado, han man-
tenido a raya al enemigo que 
por su parte, aun habiendo 
iniciado varias ataques, tara-
poco ha mostrado gran activi-
dad. 
Desde luego queda absolu-
tamente confirmada la aseve-
r a c i ó n hecha de que todos los 
combatientes que defienden 
en la actualidad Madr id , tanto 
por el paseo de Rosales y ca-
lle de la Princesa como por 
las zonas de los puentes de 
Toledo, Princesa y Valiecas 
son extranjeros, sin que se ha-
ya visto n i por casualidad un 
solo mil iano rojo. Esto que,se 
ha confirmado por los muer-
tos y heridos y pnsioneros se 
revela t a m b i é n por la forma 
de hacer fuego los que ahora 
tenemos en frente. Cuando 
en el d í a de hoy se han ataca-
do algunas avanzadillas nues-
tras, el castigo ha sido consi-
derable y el tema de las con-
versaciones en nuestros fren-
tes es la i lus ión de que los 
defensores de Madr id se de-
cidan a atacar desde sus ga-
zaperas para poder evitar con 
ello e l mayor n ú m e r o posible 
de v í c t imas y la des t rucc ión 
de edificios. 
La bruma que se cierne so-
bre^ Madrid resta v is ib i l idad a 
la ar t i l ler ía y av iac ión lo que 
ha hecho menos intenso el 
fuego de é s t o s . Por cierto que 
los aviadores marxistas han 
tomado la tác t ica no solo de 
volar a l t í s i m o , sino de retirar-
se apenas ven en lontananza 
nuestras alas, usando la soco-
rr ida t ác t i ca de las perdices 
en los ojeos, cuando es tán 
fogueadas que, como es sabi-
do se vuelven uacia los ojea-
d o r e ¿ y no rompen hacia las 
escopetas. 
Por las m a ñ a n a s y en nues-
tras l íneas del puente de To-
ledo se han presentado varios 
milicianos rojos con arma-
mento l levando en la mano 
las proclamas que la av iac ión 
nacional t i ró sobre Madriu v.» 
las que el general Franco p ^ ' 
donaba a los r " ' a madt * 
que bíiw acto .e f i misió | 
Estos mi l i c i ano . h.m e x i g i d 
rarios anarquistas 
consigi^eron-
intentaron asesinar a Largo Caballero, pero por desgracia no lo 
Italia no consentirá la implantación de una república soviética en ||^J 
Cataluña.—Madrid en la agonía. 
¡Cosas del Canaüero! 
.—Largo Cabal le-
los periodistas 
el palacio de 
Valencia 
ra recibió a 
extranjeros en 
Befiicarló, donde se halla su 
v i d e n c i a , y h a b l á n d o l e á de 
la situación de Madrid les di-
io qae esta ciudad no caerá 
en poder del E jé rc i to , pero 
aunque caiga no parará la lu-
^ L a situación de Madr id , mi-
litarmente considerada, con-
tinuó, carece de imponancia . 
Como se ve, las explicacio-
nes que hizo hace unos días 
Azaña han sido repetidas por 
Largo Caballero; a ambos, 
más que otra cosa, les intere-
sa ponerse a salvo acompaña -
dos de las riquezas de Es-
pana. 
La tranquilidad desaparees 
Madrid.—En un comunica-
do oficial se habla de que a ú n 
persiste la s i tuac ión de grave-
dad en ü capital; relata algu-
nas reciificaciones hechas en 
sus l íneas y que han conquis-
tado otras que, naturalmente, 
no mencionan. 
Térini i ia ¿mimando al pue-
blo para que persista en su lu-
cha con.ra eí fascismo para 
demosirar, dice, nuestra firme, 
voluntad de vencer. 
Como se ve, la tranquilidad 
en los partes ha desaparecido 
por completo. 
Por el contra io , se hacen 
contmuoo damamientos a io . 
milicianos para que acudan a 
a defendt i .á capital. 
AngusUaá de Madrid 
Paiis,—Desde hace una se-
mana ia s i tuac ión en Madrid 
es angastiusa; centenares de 
mujeres sm albergue, sin ro-
pas y ¿iii a i i inc iüus , con sus 
hijos, recorren las calles p i -
diendo de comer y la rendi-
c ión de la capital. Desde el 
domingo úl t imo se ha agrava-
do esta s i tuac ión y las mani-
festaciones se registran con 
mayor frecuencia. 
L a escasez de viveres au-
menta considerablemente. En 
vista de ia s i tuac ión , la llama-
da Junta de Defensa ha lleva-
do a cabo un racionamienio 
absurdo; só lo se da de comer 
a ios milicianos, pero las ma* 
yores atenciones son para los 
extranjeros que forman la lla-
mada columna internacional, 
de la que gran parte ha des-
aparecido en el trente de com-
bate. 
Azaña, vlgiladisimo por los anar-
quistas 
PariSi — Algunos prisione-
ros cogidos en ios frentes de 
Madrid coinciden en afirmar 
que varios anarquistas trama-
ron un complot para asesinar 
a Largo Caballero,siendo des-
cubiertos antes de ponerlo en 
práctica. 
También informan que la 
F. A. I. de Barcelona tiene en 
Azaña una presa preciosa, en 
calidad de detenido, v igi ladi-
simo, para hacerle responder 
del resultado de la guerra. 
Extranjeros exp iísados de Cata-
luña 
P e r p i g n á n . — L a F. A. I . ha 
expulsado por la frontera fran-
cesa a varios vo lua ía r ios que 
se hablan, presentado para las 
milicias marxistas. L o sucedi-
do fué que unos seiscientos 
hombres extranjeros, contra-
tados, se encuentran en la ac-
tualidad en el antiguo hospi-
tal mili tar de Figueras, lo que 
ha sorprendido al comi té de 
dicha ciudad, que ha visto 
complicado su problema de 
a l imen tac ión con el aumento 
en su pob l ac ión por la estan-
cia de estos seiscientos ex* 
tranjeros enfermos. 
Tai c o m i t é ha anunciado 
que no e s t á dispuesto a admi-
tir más que a hombres vá l idos 
susceptibles de resistir los r i 
gores del clima y las penali-
• bules de la c a m p a ñ a . P o r ello, 
al observar que entre los vo-
luntarios hab ía muchos de po-
ca edad, enfermos y de espí-
r i tu enciende, ie> acome t ió el 
temor de que en re ellos se in-
filtraran e sp ías y decidieron 
proceder con ia mayor caute-
la y el doming ' i á i t imo 150 vü 
lantarios extranjeros tuvieron 
que regresar a Francia, donde 
fueron socorridos par el comi-
té antifascista de P e r p i g n á n . 
Censuras contra los míücianrss 
rojos 
Varsovia.—Ante la de'ega-
c i ó n del gobierno m a d r i l e ñ o 
en esta capital, numerosos 
grupos han censurado ia con-
ducta de lo? milicianos rojos 
que cometen las mayores atro-
cidades. 
Alemania y el Gobierno de 
Francia 
B e r l í n . — L a noticia del re-
conoc í niento del Gobierno 
de Burgos por Alemania se ha 
hecho por m e d i a c i ó n de la 
siguiente nota: «El Gobierno 
del general Franco, habiendo 
tomado poses ión de la mayor 
parte del terr i torio e s p a ñ o l , y 
no p u d i é n d o s e considerar en 
los d e m á s puntos de E s p a ñ a 
la existencia de un Gobierno 
responsable, el Gobierno ale 
m.ín reconoce al Gobierno del 
gvneral Franco habiendo sido 
nombrado embajador para re-
presentar a la n a c i ó n alemana 
en S a l a m a n c a » . 
E l embajador en Madrid se 
ausen tó hace unos d í a s . 
fuerte misteriosa cíe Saiengro. 
el masón 
P a r í s . — F u é hallado muerto 
en sus habitaciones el minis-
tro Mr. Saiengro. S e g ú n i n -
formes, para ser que la muer-
te fué ocasionada por axfisia 
y se cree se trata de un sui-
c id io , aunque bien pudiera 
haber sido v íc t ima este s e ñ o r 
de un cr imen. 
Esta noticia ha causado en 
los centros pol í t icos de la ca-
pital gran s e n s a c i ó n . Saiengro 
fué acusado recientemente de 
un ¡del i to de t raición a la pá-
tria, que d ió lugar a una apa-
sionada c a m p a ñ a de prensa y 
a la fo rmac ión de un t r ibunal 
de honor que falló en favor 
suyo; el fallo no fué bien aco-
gido por muchos elementos, 
por estimar hab ía sido fruto 
de determinadas presiones. 
Saiengro era miembro de&ta-
üaiia ante e! Gobierno de Burgos 
Milán.—F.sía emisora, cuan-
do estaba transmitiendo mú-
sica, la s u s p e n d i ó y d ió la 
noticia de que el Gobierno 
italiano, en vista del estado 
caó t i co de la zona dominada 
por los marxistas, hab í a acor 
dado reconocer al Gobi< rno 
del general Franco y enviaba 
nuevo embajador. 
Esta noticia fué confirmada 
oficialmente. 
p a r a 
cado de la m a s o n e r í a europea 
Tratado nava! anglo-soviético 
Londres.—El ministro de 
Relacionss Exteriores, mistei 
E d é n , ha manifestado qu 
e s t i siendo objeto ele detenido 
i stadio la formación de un 
tr t rdo naval anglo s o v i é t i c o . 
E l gobierno ing lés estudia cotí 
i i í térés este asunto, mucho 
más por tener pendiente de 
reso luc ión el asunto del Medi-
t e r r á n e o . 
italla se opone... 
Roma. -—Cont inúan en au-
mento las actividades sovié t i -
cas en el M e d i t e n á n e o , ya que 
Rusia se es tá aprovechando 
de la facilidad que r te ier te-
mente se le ha dado para atra-
vesar los Dardaneios. Italia no 
es tá dispuesta a transigir por 
esto y menos a la implanta-
ción de una r epúb l i ca sovié t i -
ca en Ca ta luña , lo cual efrtá 
dispuesta a impedir , incluso 
con la fuerza b 
El Congreso fascista 
Roma.—'-Se ha celebrado el 
Congreso fascista con gran 
solemnidad; al comenzar el 
acto, la madre de unos avia-
| ¡ dores muertos en Abis in ia , 
leyó un comunicado y luego 
| se g u a r d ó un minuto de silen-
cio, c a n t á n d o s e d e s p u é s la 
G h v i ñ e z m . D e s p u é s , el secre-
tario del Partido ^ordeno salu 
dar al Dücey que tuvo que aso-
marse al ba lcón principal del 
H Palacio de Venecia, siendo 
acogido con extraordinarias 
manifestaciones de entusias-
mo. 
P a r í s . - E l diario P a r í s Soir, 
dice que los pe r iód i cos londi -
nenses publican un telegrama 
del corresponsal de la Br i t i sh 
United Pri 3S, que declara que 
el f in de Madrid es t á p r ó x i m o 
y que los rojos no tienen es-
peranzas de salvar la capital. 
La lucha c o n t i n ú a violenta-
mente contra Madr id , la art i-
llería roja sigue silenciosa y la 
aviación no aparece por parte 
alguna; el fuego de ametralla-
doras es v io len t í s imo en algu-
nos distri tos. 
Termina diciendo que si los 
combates c o n t i n ú a n con igual 
intensidad no se h a r á esperar 
la victoria de las tropas nacio-
nales mucho tiempo. 
Fuga de un sanguinario jefe rojo 
Tenerife.—Se tienen no t i -
cias de la fuga de E s p a ñ a de 
uno de los jefes de m á s nom-
brad ía desde que se in ic ió el 
movimiento revolucionario, 
el cual ha desembarcado en 
Marsella. El nombre del jefe 
rojo fugado llenaba de terror 
a los m a d r i l e ñ o s , pues su ac-
tuación llevaba el luto a los 
hogares. Cuando c o m e n z ó la 
guerra, el jefe en cues t ión era 
t ipógrafo en Madrid; se llama 
Garc ía Atadel l y es el obrero 
que dió lugar a la huelga de 
A B C. Una s e ñ o r a que ha 
huido con sus cinco hijos 
cuenta ia fuga de Garc ía Ata-
dell , que l legó a Alicante con 
el pretexto de a c o m p a ñ a r a 
una columna de mujeres, n i -
ños y ancianos trasladados 
desde Madrid . Apenas l l egó , 
se n o t ó su presencia en Ali» 
cante, pues s e m b r ó el terror 
en aquel.a pob lac ión ; rep i t ió 
en Alicante los horrores co« 
metidos en Madr id , que le sig* 
n i ñ e a r o n como uno de los je" 
fes más sanguinarios. 
Ga rc í a Atadel l se puso en 
c o m u n i c a c i ó n con un c ó n s u l 
extranjero para proponerle 
llevar fuera de E s p a ñ a a una 
seño ra , pero és te le puso co» 
mo c o n d i c i ó n que tenia que 
sacar igualmente a otra s eño* 
ra refugiada en el consulado 
desde hac ía bastante t iempo. 
Garc í a Atade l l a s in t ió , y a ios 
pocos d ías a n u n c i ó al c ó n s u l 
que la s e ñ o r a h a b í a embarca» 
do y que él se quedaba en 
E s p a ñ a hasta el ú l t imo mo* 
m e n t ó ; pero la sorpresa fué 
extraordinaria cuando se le 
vió subir el primero ai barco 
que hab í a de conducirles^ y 
los milicianos hubieron de 
verle huir sin poderle dete-
ner, pues aqué l pisaba ya te-
r r i tor io extranjero. 
En Alicante q u e d ó el equi-
paje de Garc ía Atade l l , el cri« 
rainal de peor ca laña de Espa» 
ña , que se encuentra hoy en 
Marsella l ibre , y con abundan» 
te dinero para no tener que 
preocuparse ya del porvenir . 
R e g i s t r o C i v i l - C a s a d e S o c o r r o - A u d i e n c i a P ú b l i c a - e l e . 
En este Gobierno civil, se 
han recibido las siguientes 
notas acerca de las labores 
realizadas por las niñas de 
distintas escuelas a favor del 
Ejérc i to y milicias. 
Las n iña s de la escuela de 
Huercas de Frailes, ceden las 
pesetas de su hucha, que eran 
su i lus ión máxima, arrojando 
una cantidad total de 27,40 pe-
setas. 
Las n i ñ a s de la escuela de 
Hospi tal de ©rbigo han en-
tregado 39 pares de calceti-
nes de lana, 40 pañue los de 
bols i l lo , confeccionados por 
sus infantiles manos y con el 
dinero de su hucha han com-
prado cigarros para los sol-
dados. 
Los n iños de la escuela de 
Castro vega de Valinadrigal | 
" • i I 
han enviado en un ión ae su j 
maestro, al Excmo. Sr. gober 
nador c i v i l 20 pesetas, para 
los n iños que hayan quedado 
bué r f anos como consecuencia 
el movimiento 1 
A u d i e r i c i a P r o v i n c i a l 
Se celebró una vista 
En la m a ñ a n a de ayer, se 
ce l eb ró una vista, de las tres 
que h a b í a anunciadas, y lo 
fué contra Heriberto Castella-
nos, acusado de falsedad de 
documento privado. 
De acusador privado ac tuó 
el letrado Sr. Contreras; de 
acusador públ ico el teniente 
fiscal D . Emi l io R o d r í g u e z y 
de defensor el Sr. Cadorniga 
En las conclusiones previ 
sionales, elevadas a defini t i -
vas se pedia para el procesado 
la pena de un año y un d ía de 
pr i s ión menor. 
E l Juzgado instructor lo era 
el de S a h a g ú n . 
Los otros dos juicios se 
suspendieron por incompare-
cencia de los procesados. 
1 .Sus 
ríe la guerra 
scnpciones y anuncios 
al teléfono 1965, o bien 
al apartado de Correos 
nüni. 140 
salvador de S H - l a . ¡ Registfü CÍVl l 
Las n iña s de la escuela de | En esta oficina públ ica solo 
Mansilla de las Muías , han ce-1 se efectuó en el día de ayer 
didos sus mutualidades esco-1 una insc r ipc ión en la S e c c i ó n 
lares por valor de 400 pese- I de Nacimientos, y fué esta la 
tas, y en carta dir igida a este | de Abundio R o d r í g u e z Diez, 
Gobierno c i v i l , lamentan no i h i jo de Abund io , empleado, 
poder e m p u ñ a r las armas, 
Cimanes de ia Veya 
i .a escuela d e n i ñ o s por 
medio de una colecta ha re-
galado 25 pares de calcetines 
I 
Día de! plato único 
Producto da ía comida 
riel domingo 
Para la comida inaugural 
del DÍA DEL PLATO Ú N I C O 
que con tanta animación y 
concurrencia se celebró el do-
mingo en los comedores del 
Seminario, había preparados 
quinientos catorce cubiertos, 
pero se llegaron a despachar 
quinientas veintiuna tarjetas, 
merced a que los señores que 
a continuación citamos devol-
vieron las suyas para engro-
sar con su importe la recau-
dación: 
Presidente de la Audiencia 
don Higinio García, Adminis 
trador de Propiedades D. Ma 
nuel Osset, don Francisco 
Molleda, señoritas Conchita 
González Revuelta, Carmen 
Roberto, Araceli Gutiérrez 
Carmen y Pilar iban, don Da 
viz F. Guzmán, don Gabriel 
Granizo, Delegado de Petró-
leos y la Tesorera y Secreta-
ria del Colegio de Matronas. 
Los Marqueses de Santa 
María de Carrizo, no pudien-
Casa de Socorro 
Se vacunará ele 10 a 12 
Residentes m iadric! 
La Delegación Especial pa. 
ra información de residentes 
Fu este centro benéfico, en Madrid ha dispuesto qUe 
nos comunicaron ayer, que a ¡aún cuando las peticiones ^ 
ptrtir de hoy se aplicará la 
preciosamente conlecciona-
dos. La escuela de n iña s ha 
hecho una d o n a c i ó n de 58 pe-
setas, que invi r t ieron en 25 
pares de calcetines y q cami-
setas. 
La escuela de Prado de Rey, 
Ayuntamiento d e Brazuelo, 
hizo una d o n a c i ó n de 18 pese-
tas con 20 c é n t i m o s . 
La escuela de n iñas de La M i -
lla del R ío , ha entregado para 
el e jérc i to 20 pares de calceti-
nes con una dedicatoria 
La casa más acreditada en León 
S A N T A A N A , 71 Teléfono 1492 
PAN DE LUJO Y CORRIENTE 
SERVICIO A D O M I C I L I O (15) 
t r iót ica d i r ig ida por cada n iña 
a un soldado; con ahorros de 
su hucha dieron 9 pesetas pa-
ra el av ión y a la cruz roja h i -
cieron un obsequio producto 
de la tierra, y aconsejaron a 
sus padres que se abstuvieran 
de tomar la acostumbrada co 
pita de aguardiente y se la ce-
dieron a los soldados, como 
A c i e m i e O c l u s i v o 
E ñ O I Q - V I l D R i b 
Ordeño 11-2 Tek eiono 1449 
:oto|irafia 
do asistir, tuvieron la aten-
c ión de enviar cincuenta pe-
setas para el fondo benéf ico , 
y los s e ñ o r e s don Miguel Can-
seco, don Hel io doro G i l , don 
Mart ín Alvarez Mai t ínez y 
don Teodoro Nava, en la im-
posibil idad de adquirir tarje-
tas, una vez agotadas, remi-
tieron su importe, ob e m é n -
dese así , entre las tarjetas y 
los donativos, la cantidad de 
tres mi l setecientas veint ic in-
co pesetas. 
La comida, con otros pe-
queños gastos, i m p o r t ó m i l 
doscientas ocho, con 80 cén-
timos, quedando un beneficio 
l iquido de dos mi l quinientas 
dieciseis pesetas, con 20 cts. 
que con esta fecha ha ingre-
sado el Secretario de la Junta 
de Beneficencia en el Banco 
de E s p a ñ a en la cuenta del 
D I A D E L F L A T O Ú N I C O . 
Los teléfonos de PROA, 
son: Redacción 1963. Ad-
ministración 1965 y nues-
tro apartado de Correos 
el núm, 140 
Aviso a ios alcaldes 
Los s e ñ o r e s Alcaldes co-
m u n i c a r á n con la mayor ur-
gencia a la Inspecc ión de Pri-
mera E n s e ñ a n z a y a la Sec-
e ión Adminis t ravalas Escue-
las que se hayan vacantes en 
su municipio, y las que es t án 
regentadas por maestro o 
maestra nombrados p o r l a A l -
Galdia, 
i n y e c c i ó n antit íf ica a todo el 
que la solicite, siendo las ho-
ras s eña l adas para ello, de 10 
a 12 de la m a ñ a n a . 
Fueron curados en este cen-
tra los lesionados siguientes: 
A s u n c i ó n Frade, de 23 años , 
de varias erosiones, en la na-
riz y el labio inferior y contu-
siones en la frente, produci-
das agresivamente. 
En leve estado pasó a su 
domic i l io en Santa Marina, \). 
Isabel Herrero, de 31 año« , 
que fué asistida de cól ico ne-
frítico de ca rác te r leve. 
P a s ó a su domici l io en Pla-
zuela de Don Gutierre. 
Fidel Encinas, de 18 a ñ o s , 
de una herida cortante en el 
brazo izquierdo, leve. 
P a s ó a su domic i l io en el Ba-
rr io de la Vega. 
María Isabel F e r n á n d e z , de 
una herida contusa, lev-e y 
casual, en eldedo anular de-
recho. 
P a s ó a su domici l io en Ló-
informes recibidas hasta el 
d ía de ayer exceden de cua-
renta mi! , en caso de que se 
presenten peticiones después 
del día veinte del actual en 
los Ayuntamientos u oficinas 
receptoras de tales peticiones 
no se ponga inconveniente 
alguno para su curso ordina-
rio a dicha D e l e g a c i ó n espe-
cial . 
Por lo tanto queda amplia-
co el plazo hasta d e s p u é s del 
día veinte de este mes. 
pez Tuy , 15. 
A p i í a m í e n t o d a L e ó n 
A N U N C I O O F I C I A L 
Acordado por el E x c e l e n t í -
simo Ayuntamiento en s e s ión 
celebrada el d ía 16 del actual, 
la p rov i s ión de una plaza de 
Agente Ejecutivo de esta Cor-
porac ión , con los derechos y 
obligaciones consignados en 
el Estatuto de R e c a u d a c i ó n y 
Estatuto Municipal , se abre 
concurso para la provis ión de 
una plaza, a d m i t i é n d o s e las 
instancias en las Oficinas de 
la Sec re t a r í a municipal por un 
plazo de diez d ías a partir de 
la pub l i cac ión del presente en 
el Boletín Oficial de la pro-
vincia, con arreglo a las si-
guientes bases. 
1. a Ser e spaño l y mayor de 
edad, lo que se ac red i t a rá con 
la partida de nacimiento, 
2. a Tener buena conduc-
ta, j u s t i f i cándose cou la pre* 
sen t ac ión del certificado ex-
pedido por la a lca ld ía del 
punto de residencia del solici-
tante. 
3. a Consti tuir una fianza de 
ocho m i l pesetas para respon-
der de ia g e s t i ó n de d icho 
cargo. 
S e r á preferible para el de-
s e m p e ñ o del cargo el que 
acredite, mediante presenta-
c ión de la correspondiente 
documentación, tener conoció 
e a u s i < 
P R O A » 
Diario de la m a ñ a n a 
Aviso a ios comerciantes 
Queda prohibido terminan-
temente en toda la capital la 
falsificación y venta de cuan» 
to se relacione a la Falange, 
bien sean emblemas, fotos, 
gemelos, sortijas, boinas, ca-
misas, cazadoras, capotes etc. 
Como con anterioridad se 
han publicado varias notas en 
este sentido, advierto a todos 
ios comerciante e industriales 
que si no retiran inmediata-
mente de la c i rcu lac ión todos 
estos objetos, me h a r á n tomar 
todas las medidas oportunas y 
radicales para terminar de una 
vez y para siempre con esta 
clase de abusos. 
No obstante, todos los que 
quieran vender a lgún articulo 
que tenga re l ac ión con la Fa-
lange t e n d r á n que solicitarlo 
por escrito y adjuntarle una 
muestra a la Jefatura Local de 
Prensa y Propaganda, plaza 
de la Catedral, para que esta 
autorice o deniegue su fabri-
cación y venta. 
Todos aquellos ar t ícu los que 
se vendan sin la debida auto-
r ización de esta jefatura s e r án 
inmediatamente confiscados, 
por considerar un fraude para 
U Falange»—El Jefe Local de 
Prensa y Propaganda. 
mientos relativos a cuestiones 
de r e c a u d a c i ó n de Ayunta-
mientos, bien por poseer al-
g ú n título, ciue so acqmpaña* 
rá en caso afirmativo, o bieft 
por haber practicado en cues* 
tiones de r e c a u d a c i ó n , i 
L e ó n , 16 de noviembre de 
1936,. 
El Alcaide arcuUmia!, José 
El cambio de la moneda - e/c. 
el cumplitniento de !o ofreci-
do en tales proclamas, cosa 
aue han logrado. 
por R a d i o E s p a ñ a , se 
ha hecho un llamamiento pa-
ra que toda clase de v e h í c u l o s 
presenten inmediatamente 
para transportar gente fuera 
de Madrid. Esto, unido a los 
incendios v io len t í s imos que 
anoche se registraron da pié 
a la h ipótes is de que se e s t á 
evacuando, a d e m á s de la po-
blación c iv i l de Madrid a los 
milicianos rojos y que solo ha 
quedado en el frente la colum-
na internacional que debe ser 
numerosís ima, pues a pesar 
del gran n ú m e r o de bajas que 
se les han hecho, constante-
mente reciben refuerzos. 
Los camiones que regresan 
a Madrid por la carretera de 
Valencia traen siempre un co-
che a remolque lo aue hace 
suponer que los m a d r i l e ñ o s 
deben andar muy mal de ga-
solina y solo llenan los d e p ó -
sitos para el viaje de ida y 
-ahorran la mitad en el viaje 
de vuelta, 
C o m o resumen diremos 
que nuestras posiciones abso-
lutamente firmes, persisten y 
que hay menos combatividad 
por parte del enemigo y que 
mañana será otro d ía . 
a gratitud leones. al pueblo 
liano v a Alemania 
Telegramas del jefe de Falange .—Un escrito del señor Gavioli 
Dos admiradores de 
la labor que se realiza 
en el Hospitalde San-
gre de Nuestra Seño-
ra del Carmen 
Aunque a g r a d e c i d í s i m o s de 
todos nuestros donantes y de-
seando que Dios se lo premie, 
dándoles el ciento por uno, 
sin embargo no podemos rne-
fcos de hacer resaltar los nom-
bres de dos de ellos, por su 
excelente comportamiento. Es 
el uno, D, Juan L ó p e z Prada, 
Maestro nacional de Priaran-
que altamente agradecido 
el buen trato que por méd i -
cos y señor i t a s enfermeras 
Juvo su hi jo Joaqu ín L ó p e z , 
^"•ante su estancia en este 
HosPÍtal de F . E . , no vaciló 
en desprenderse, con notor io 
O f i c i o , de la cantidad de-
8l.gnada, elevando su testimo-
*io de grati tud nada menos 
^ hasta el Excmo. Sr. Go-
rnador, como verían nues-
0s lectores en la carta, que 
y** textualmente copiamos. 
W otro, es D . j e r ó n i m 0 Na. 
Villoría, que no obs-
oiosh raantl08o¿i sacrifi-
* r e c ^ ^ r cerca de 
Para celebrar el magno 
acontecimiento del reconoci-
miento por las dos grandes 
potencias europeas, Alemania 
e y Italia, del Gobierno de 
Burgos, se c e l e b r ó ayer tarde 
una gran man i fe s t ac ión , que 
r e c o r r i ó e n t u s i á s t i c a m e n t e las 
calles de la p o b l a c i ó n . Esta 
iba precedida por la banda de 
la Falange, a la que segu ián 
nuestras milicias, y d e t r á s las 
de R e q u e t é , R e n o v a c i ó n , y 
A c c i ó n Popular. 
En estos desfiles patr iót i -
cos, llenos de entusiasmo, se 
d ió el caso s i m b ó l i c o de ser 
un moro quien portaba la ban-
dera de la Patria. 
Todos los balcones de la 
capital aparecieron engalana-
dos, con las banderas nacio-
nales y de la Falange. 
En el b a l c ó n central de 
nuestra D i p u t a c i ó n , ondeaban 
con la e n s e ñ a nacional, la de 
Italia y Alemania; t a m b i é n 
portaban e n s e ñ a s de estas dos 
naciones las milicias que des-
filaron en la man i fe s t ac ión . 
Radio Falange, d i r ig ió por 
medio de su mic ró fodo varias 
arengas y r e t r ansmi t ió jun to a 
los himnos nacionales y de la 
Falange los nacionales de 
Alemania e Italia. 
E l comercio ce r ró toda la 
tarde sus puertas y los vivas 
a E s p a ñ a , Falange y las dos 
naciones hermanas fueron i n -
cesantes. 
Con este mot ivo , e l inge-
niero Sr. Gavio l i , patriota ita-
l iano, tan conocido entre nos-
otros, ha di r ig ido a su Gobier-
no el siguiente telegrama: 
Roma.—Benito MussoÜni . 
Ciudad de L e ó n en sus re-
presentaciones oficiales y ma-
sas populares expresa a Vues-
tra Excelencia por m i conduc-
to e x p r e s i ó n entusiasmo y re-
conocimiento fascista. 
Gavioli 
T a m b i é n el Sr. Gav io l i nos 
e n v í a el siguiente escrito que 
con gusto publicamos: 
«¡18 de novierabrel 
Esta fecha es sagrada para 
Italia. E s t á grabada en el co-
razón de 43 millones de italia-
nos y materialmente en los 
alcances de todos sus hijos 
mayores que quieren y deben 
acordarse siempie que hace 
un a ñ o empezaron las sancio-
nes. 
118 de noviembre! 
U n pueblo de 43 millones 
de habitantes, dispuestos to 
dos a obedecer a uno solo, a 
su Duce, esc r ib ió la epopeya 
e c o n ó m i c a m á s grande que se 
conozca en la Historia . Por-
que todos los pa í ses en su his-
toria tienen epopeyas heroi-
cas, pero se desconoce el he-
r o í s m o e c o n ó m i c o de una na-
c ión . 
Italia, disciplinada, maravi-
lló al mundo, que v ió lo que 
puede hacer un pueblo pobre, 
pero que tiene fe en su jefe y 
en los destinos del pa í s . 
¡18 de noviembre! 
Reconocimiento por Italia 
del Gobierno del g e n e r a l 
Franco. 
No ha sido escogida casual-
mente esta fecha y tiene un 
valor s i m b ó l i c o enorme. 
La nac ión Hermana Italia, 
quiere con esto decir a la na 
c ión Hermana, que es solo en 
la desgracia donde se forjan 
los verdaderos destinos de 
una n a c i ó n . 
Italia, en el d ía m á s grande 
de su historial e c o n ó m i c o , os 
abraza y en vuestra desgracia 
actual, en la cual se forja el 
primer p e l d a ñ o de vuestra as-
c e n s i ó n espiritual y material, 
os dice que es tá con vosotros 
en estos momentos Listes; 
porque, e s p a ñ o l e s , es en los 
m o m e n í o s m á s tristes cuando 
se conocen los verdaderos 
amigos. 
¡Viva vuestro caudí l lo l ¡Vi. 
va Italia!» 
Nuestro Jefe Provincia l , ca-
marada Vélez , ha enviado los 
siguientes telegramas con tan 
fausto mot ivo: 
Ado l fo H i t l e r . - B e r l i n . - F a -
lange E s p a ñ o l a de L e ó n , uni -
da e sp í r i t ua lmen te con el g lo-
rioso pueblo a l e m á n , saluda 
V . E . al g r i to de ¡Viva A l e i la-
nial ¡Viva Hi t ler ! ¡Arr iba Es-
p a ñ a l . — E l Jefe Provincial de 
F. E . — V é l e z . 
Benito Mussolini.—Roma.--
Falange E s p a ñ o l a de L e ó n , 
unida e sp í r i t ua lmen te con el 
glorioso pueblo italiano, salu-
da V . E- al gr i to de ¡Viva Ita-
lia! ¡Viva el Duce! ¡Arr iba Es-
p a ñ a l . — E l Jefe Provincial de 
F. E . — V é l e z . 
El cambio de la peseta 
Inportanle nota de la Junta Téc-
nica del Estado español 
Incurriéndose con frecuencia 
en el error de considerar como 
cambio de la peseta el precio 
que en el extranjero se aplica a 
la compra o venta de billetes 
del Banco de España interesa 
mucho aclarar que la estima-
ción de tales billetes en estos 
momentos es completamente 
ajena al valor de nuestra mo-
neda. 
Sabido es que una gran parte 
de los billetes que han salido 
de España son producto de sa-
queos, robos, requisas e incau-
taciones y per lo tanto interesal 
moral y materialmente el impe» 
dir por todos los medios su ne-
gociación. 
La Junta Técnica se ha pre-
ocupaco desde el principio de 
esta cuestión capital para el 
país y al efecto a dictado las 
medidas convenientes para ais-
lar dichos billetes estableciendo 
vallas que impidan su infiltra-
ción en el territorio liberado. 
La consecuencia de tales medi-
das había de ser la lógica o sea 
que aquellos billetes sufrirán la 
depreciación natural de todo 
objeto de procedencia ilegítima 
al cerrarles toda posibilidad de 
circulación legal y que el mer-
cado que todavía tiene, desapa-
rezca. 
Por taies consideraciones in-
teresa grandemente que nadie 
incurra en el error de concep-
tuar como cambio de la peseta 
precio en que se utilice en el 
extranjero para comprar o ven-
der billetes del Banco de Espa-
ña, y es conveniente, asimismo 
no dejarse influir si en lo suce-
sivo se fijan en el exterior pre-
cios bajos para los billetes. 
alrededores con destino tam-
bién a nuestros heridos. 
Mas aún , no puedo silen-
ciar este otro rasgo, y es que 
e n c o n t r á n d o n o s sin cebo para 
sostenerlos los d í a s precisos, 
nuevamente se las agi ló a su 
casa t r a y é n d o n o s , por sorpre-
sa, el t r igo suficiente para su 
sostenimiento. 
Dios Ies premie tanta gene-
rosidad y tanto esfuerzo. 
Con estos datos a la vista, 
huelga el comentario sobre ia 
p o n d e r a c i ó n del buen funcio-
namiento de nuestro Hospital 
y de los sacriflcios que r-n.a 
causar esta a t r acc ión i nmira-
ble, tiene que reRli/,ar cons-
tantemente, d ía y noche, el 
personal que lo integra. 
(Sep ' ; : io íocal de Prensa 
Chocolates "San Marcos" 
son ios prefer idos de las personas de buen gusto 
Bombones, caramelos v airrones 
de todas clases 
f46) C A F É S T O R R E F A C T O S 
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FABRICA: Padre J t b . u . T d é f o n o 1833 T R O N 
DESPACHO: Ciasral Picase .9. « VJZZ i ^ L ^ K J i y 
ALMACENES RIDRUEJO 
preter ía 
al por mayor y detall 
Materiales 
de oonetrucción 
„ t ta / 
M A R T I N E Z Y CASAS (S.enC. 
O r d o ñ o i l - I S T e l é f o n o 1 1 2 6 




(C. 0. N-S.) 
AVISO IMPORTANTE 
Se pone enconocimien-
to de cuantos obreros 
no huNesen en'rc^ado 
las ío toyraf ias , ha-
gan s i n pérdida de 
tiempo a fin de quo 
puedan obtener el caí» 
net sindical. 
El Secretario de la C. 1. N-$ 
a r t a r a n t ' W 
Servicio i la caria hnk ' t t m t m m 
T-^f. 1018 LECiM 
I (;.5) 
A 
¿ítcifai, Mal ' 
ÜIABIO DEPAIvANrlR P'PAÑOLA DE LAS 
P a r o l o s v i n i c u l t o r e s 
Las v e n d i m i a s q u e n o 
t é cuecen , , 
Aunque demasiado resumi-
do, queremos dar algún con-
sejo referente a las vendimias 
que no cuecen, pues acerca 
del particular hemos recibido 
algunas consultas. 
Ya se sabe que el vino es el 
resultado de una transforma-
ción del mosto, por la que su 
azúcar se descompone y con-
vierte en alcohol y anhidrido 
carbónico (tufo). Esta trans-
formación de un líquido azu-
carado en otro líquido alco-
hólico es una cosa natural, 
que se debe al trabajo de 
unos seres infinitamente pe-
queños que se llaman levadu-
ras o fermentos alcohólicos y 
que existen corrientemente 
en suficiente cantidad en la 
piel u hollejo de las uvas que 
se estrujan para dar el mosto. 
Estas levaduras o fermen-
tos necesitan determinadas 
condiciones para trabajar de-
bidamente. 
Una de las cosas que nece-
sitan es el azúcar que hay en 
el mosto, pues de tal azúcar 
se alimentan. Precisamente, 
la digestión, que pudiéramos 
decir, de esa alimentación 
azucarada, es la que ocasiona 
el tufo y el alcohol. 
Otros alimentos que necesi-
tan las levaduras buenas del 
mosto son ácidos que tanto 
abundan en las uvas agraces 
y que a veces escasean en las 
uvas maduras, y fosfatos más 
principalmente. 
Otro elemento importantí-
simo para que el mosto cueza, 
para que fermente, es la tem-
peratura. Si el tiempo es frío, 
si la temperatura de los coce-
deros o bodegas es demasia-
do baja, entonces no arranca 
la fermentación, y, si ya hu-
biese empezado, puede llegar 
a paralizarse porque la tem-
peratura descienda demasia-
do. Si las temperaturas son | ¿ebida sazón y más principal-
altas, tampoco se obtendrán mente por baja temperatura. 
sus vinos en los casos co-
rrientes. 
Este año hay zonas en que 
los mostos fermentan, cuecen 
despacio o han parado su 
transformación, seguramente 
por escasez de fermentos en 
los casos en que la uva que-
dara demasiado lavada por 
defecto de fosfatos en casos 
de haberse vendimiado sin la 
buenos vmos. 
Y otro de los elementos in-
dispensables para la fermen-
tación es el aire. Si abunda 
mucho, se desarrolla mucha 
levadura y poco alcohol. 
Cuando escasea, sucede lo 
contrario. Pero no puede fal-
tar, si se quiere que no se 
paralice la fermentación. 
Con estas ligeras nociones, 
que todo cosechero de vino 
deberá tener constantemente 
presMites, podrá orientar acer-
tadamente la elaboración de 
Los cosecheros podrán pro-
bar en qué caso están, em-
pleando pequeñas cantidades 
de mosto. Con una cantidad 
probarán a colocarla en local 
que esté menos frío que el 
cocedero (no hay que llegar a 
que esté caliente); con otra 
probarán a agregar ligeras 
dosis de fosfatos, y con la 
otra probarán a ponerla en 
recipientes de poco fondo y 
mucha superficie en sitio tem-
plado, para obtener un pie de 
cuba (levadura abundante). 
que después podrán i<-;;artir 
en las cubas. 
Es muy posible que baste 
con la primera prueba. Si e8 
así, ya se sabe el remedio* 
calentar ligeramente, sin e¿ 
ceso, el cocedero o bodeo-̂  
Claro está que lo mejor eta 
haber empezado la elabota-
ción en las debidas condicio» 
nes y sabiendo manejar 1^ 
mechas de azufre, los fosfatos 
el metabisulfito potásico, el 
ácido tártrico y cítrico, y los 
pies de cuba, que es como 
elaboran ya en casi todas las 
partes donde se obtienen 
buenas fermentaciones. 
Cuando dispongamos de 
más tiempo, trataremos de 
estos asuntos con el deteni-
miento necesario. 
J-J-
Fernando A. Balbuena 
Clínica dental 
Ordoño II, 7, pral. Teléfono 1812 (25) L e ó n 
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Podremas cultivar ta -
baco 
Una excelente noticia para 
la provincia. 
Las gestiones que diversos 
elementos realizaron para lo-
grar que se pueda cultivar ta-
baco en El Bierzo, reciente-
mente reproducidas por el se-
ñor Ingeniero Jefe de la Sec-
ción Agronómica, van tenien-
do buen resultado. 
Efectivamente, ya recibió 
dicho ingeniero un paquete 
de impresos oficiales para so-
licitar dicho cultivo, comuni-
cándonos que estáu a su dis-
posición en dicha Sección 
Agronómica y en las Alcal-
días de Villafranca del Bier-
zo, Cacabelos y Villadecanes, 
a donde remite ejemplares 
para que puedan utilizarlos 
quienes deseen dedicarse a 
este cultivo. 
El plazo para las peticiones 
expira en fin de mes, pero es 
conveniente apresurarse a for-
malizarlas para que la conce-
sión sea lo más amplia posi 
ble. 
Por tratarse de un cultivo 
protegido y de buen resultado 
económico, que se adapta per 
fectamente a los Ayuntamien-
tos citados, aconsejamos a sus 
agricultores que no desapro-
vechen esta oportunidad de 
implantar un nuevo cultivo 
que puede ser una positiva 
fuente de riqueza para la co-
marca berciana. 
Si se reuniera suficiente nú-
mero de peticiones y bastante 
agrupadas en las zonas bajas 
del Orbigo y Tuerto, próxi-
mas a La Bañeza, quizá se lo-
grara también autorización pa-
ra esta otra zona. También se 
remiten impresos a la Alcaldía 
de La Bañeza. 
P a r a sol icitar cultivo do 
tabaco 
La Sección Agronómica de 
León nos ha remitido con esle 
motivo la siguiente nota: 
«Los agricultores de las zo-
nas del Bierzo y de La Bañe-
za que deseen cultivar tabaco 
en la próxima campaña, pue-
den solicitar los oportunos 
impresos para pedirlo en la 
Sección Agronómica de León 
y Alcaldías de Villafranca del 
Bierzo, Cacabelos, Villadeca-
nes y La Bañeza antes de fin 
de mes, y mejor aún antes dei 
dia 25.» 
S a n a t o r i o Q u i r ú r g i c o H u r t a d o 
D i r e c t o r : D r . E M I L I O H U R T A D O 
(Director Jefe del Hospital) 
C i r u g í a - G i n e c o l o g í a - A p a r a t o D i g e s t i v o 
. Se admiten parturientas y c a s o s q u i r ú r g i c o s 
AVENIDA DEL PADRE ISLA (6) 
¡Ojo c o n i o s l i t e ! . . . 
Hay que aceptarlos 
Telegrama recibido por la 
sexta División, del Generalí-
simo: 
"La resistencia de los co-
merciantes, o industriases o 
particulares, a admitir bille-
tes del Banco de España 
sin estampillar antes del 
plazo señalado para esta 
operación, y estampillados, 
durante el plazo, y después 
de él, será considerada 
como de enemigos del mo-
vimiento nacional y someti-
dos a juicio sumarísimo." 
Jurado Remoiachero-
a z u c a r e r o 
Ha celebrado sesión el Ju 
rado Mixto Remolachero-Azu-
carero de esta región tratando 
diversos asuntos de interés 
Entre ellos estaba el refe-
rente al corte de la remolacha, 
que este año podrá hacerse 
cónico, como en Aragón, y 
en relación con el cual se se-
ñalaron los precios de contra-
tación, o podra hacerse-plano, 
en la forma habitual, pero sin 
que en este caso puedan soli-
citar aumento de precio los 
cultivadores, pues la Comi-
sión Arbitral no llegó a deter-
minarle. 
Así, pues, ya saben los re-
molacheros que podrán entre-
gar la remolacha con corte 
plano o con corte cónico; pe-
ro, sin hojas, ni arranque de 
hojas. 
A L P A S A R 
¡ESPAÑA!... jUNAl, 
ÑA!... ¡GRANDE! 
¡ESPAÑA!... ¡LIBRE!, ¡ESf '-»A' 
< Caíé Bar Kesliuranl 
E l m á s s e l e c t o 
C E N T R A L ! 
+ E l m e j o r c a f é (& W 
M : X J E D B I L . E S E U S T O H E ^ E I R ^ I ^ 
r > E c o K . A . c i o a s r E S 
cE9l ¿ 3 s i l ^SIMSI 
...«cara al soh—cual es ejecutoria de caballeros—vamos 
conquistando la nueva España. 
Que nadie se engañe a sí mismo olvidando que: 
LA TRAICION SE PAGA CON LA MUERTE 
Obrero intelectual, profesional, industrial, comerciante, 
burócrata, estudiante, 
FALANGE OS LLAMA PORQUE OS NECESITA 
No sabemos mentir, y, aunque resulte estridente nuestra 
decir, hablaremos siempre al unísono de la verdad. 
Ya sabemos, ya sabemos —obra es de los emboscados-
de la negra leyenda que se intenta forjar contra nuestra 
ejecutoria. 
Aceptamos el combate, ya que en él se forjó nuestra 
existencia; mas ellos no saben que hay plumajes que cruzan 
el pantano y no se enfangan. El nuestro es de esos: 
al traidor le eliminamos 
al arrepentido le regeneramos. 
Así, «cara al sol» —tormento de los hipócritas— nuestro 
¡¡¡ARRIBA ESPAÑA!!! 
ya dejó de ser un grito de rebeldía para ser un lema y ^ 
ruta luminosa. 
Vedlo, si no, en los más remotos pueblos de nuestra 





D e A s t o r g a 
E l "Oía de! Plato Unico" 
£n honor de! teniente coronel 
Lapresta 
Como en todas las pobla-
ciones dominadas por nuestro 
glorioso Ejército en su movi-
miento salvador de España, 
se celebró eí domingo en As-
torga el primer -«Día del Plato 
Unico», conforme a lo dis-
puesto por el gobernador ge-
neral del Estado. 
La feliz iniciativa fué aco-
gida con gran entusiasmo, y 
en los salones de la planta 
alta del Teatro «Manuel Gu-
l\0n» se reunieron más de 200 
comensales, entre los que fi-
guraban numerosas señoritas. 
Ocuparon la presidencia las 
autoridades locales, y en lu-
gar preferente se destacaba 
un magnífico retrato del gene-
ral Franco, sobre un artístico 
fondo de los colores nacio-
nales. -
El menú, servido por el 
acreditado Hotel Moderno, 
frugal y exquisito. Nada de 
«ragout», ({abajo los modos y 
modismos extranjerosI); un 
«ico estofado que suena me-
jor, es más castizo, más espa-
ñol y huele a laurel. 
Propuso el señor alcalde 
que se bendijera la mesa, lo 
cual verificó el sacerdote don 
Pablo León Murciego. 
A los postres, el alcalde 
Sr, Fonseca dió lectura a un 
correcto discurso, encomian-
do la iniciativa del «Plato 
Unico» por su extraordinaria 
transcendencia de carácter 
patriótico y nacional. 
Terminó la primera autori-
dad local abriendo entre los 
comensales una colecta en 
favor de las Cantinas escola-
res, que dió por resultado una 
recaudación de cerca de 300 
pesetas. 
Finalmente, a propuesta del 
párroco de San Bartolomé, 
Lorenzo de la Sierra, se 
rezó un Responso por los 
muertos en defensa de la Re-
ligión y de la Patria. 
El acto resultó altamente 
simpático y ejemplar. 
Se ha abierto una suscrip-
ción de carácter popular en 
las oficinas de Intervención 
del Ayuntamiento de Astorga, 
con objeto de regalar el bas-
tón de mando al heroico jefe 
de la Guardia Civil de Ovie-
do, teniente coronel Lapiesta, 
tan conocido en esta ciudad. 
La cuota máxima se ha fi-
jado en 5 pesetas. 
El bizarro capitán, jefe ac-
cidental del batallón que guar-
nece esta plaza, Sr. Carrace-
do, revistó el domingo las 
Milicias Cívicas de Astorga. 
El Sr. Carracedo dirigió a 
las Milicias formadas en el 
patío del Seminario una vi-
brante y patriótica arenga. 
I m p r e n t a M o d e r n a 
TIPOGRAFIA - LIBRERIA - ENGUADERNACiON 
ARTICULOS DE ESCRITORIO^ Y| DIBUJO 
MENAJE COMPLETO PARA ESCUELAS 
Legioi. VIL riúm. 3. Teléfono 145C 
SUCURSAL DE LIBRERIA: Cardiles, 5 . - L E O N , m 
^ Z U L 
mmmm ^mm0r MOHL̂ . 
Completamente reformado 
M O S T R A D O R F R I G O R I F I C O 
Modernísimos salones refrigerados 
EL MAS ELEGANTE DE LEÓN 
A l m o c é f i d e P a ñ o s y T e j i d o s 
(ti) L E Ó N 
De mentir i j i l las 
Ei Plato Unico 
E l d í a 15 oí decir a u n «si-
ba r i t a» que no sab ían tan mal 
las patatas guisadas, ¡fó me 
da ¿a gana decir el nombre del 
z s iba r i t a» . 
Por lo visto, el pollo no ha-
bía probado hasta entonces el 
guisado ds patatas. ¡Pobreci-
l io ! 
E l pollo repitió; había toma-
do el vermú de costumbre y te-
n í a apetito. 
Yo t ambién repetí , aunque 
no hab ía tomado aperitivo; y , . , 
repito tcdos los d í a s sin aperi-
tivo, 
Y quiera Dios que pueda se-
g u i r haciéndolo por muchos 
años . 
Eelicito a l pollo de marras, 
por s i vienen ma l dadas, pues 
a s í no se m o r i r á de hambre. 
L a provincia de León produce 
muchas patatas y mucha carne. 
La suscripción patriótica 
y... gotas : : : : : 
Cuando u n señor tiene ga-
nas de aflojar la bolsa y le po-
nen dificultadeSy es muy lógi -
co, señores , que se enfade él y 
hasta los hermanos, los hijos y 
toda la f a m i l i a . 
Por eso no me ha e x t r a ñ a d o 
enterarme de que ha habido 
quien en nuestra población se 
ha sentido molesto por ponerle 
«chini tas» , ha dado cuatro vo-
ces «respetuosís imas» y ha de-
cidido aportar la f r io l e ra de 
diez m i l pesetitas m á s . 
Muy bien, hi jo mío , a s í se 
hace. 
Y a ver s i te vuelves a mo-
lestar con el mismo resultado 
satisfactorio para el Tesoro 
Nacional . 
Las "amas secas" 
M i cantarada, el de los «fle-
hazos*, se ha amoscado por 
un chistecito en que juegan 
importante papel las amas se-
cas. 
. ¿Pe ro no sabes que no ofen-
de quien quiere, sino quien 
puede? 
De todas maneras, los que 
no sirven para españoles tie-
nen que dedicarse a alguna 
cosa, por despreciable que sea. 
E n todas partes hay... ¡hi-
jos de m i a lma! 
INOCENCIO D. LEÓN 
O t r a TOílma ¡ 
U n i lus t re sacerdote 
asesinado 
La Prensa astorgana ha 
dado la confirmación de la 
noticia de haber sido asesina-
do en Málaga uno de los más 
preclaros miembros del actual 
sacerdocio leonés, por sus 
virtudes, su talento y su cul-
tura: el vicario general de 
aquella diócesis y doctoral de 
la Catedral de Astorga, don 
Moisés Díaz-Caneja, ilustre 
leonés del valle de Saiambre. 
Parece ser que fué asesina-
do ya por los rojos a últimos 
de Julio. 
Dos sobrinas del Sr. Díaz-
Caneja y la hermana del se-
ñor Obispo de Málaga, y tam-
bién distinguido leonés, don 
Balbino Santos, se salvaron 
de la furia roja. 
Tanto a la familia del señor 
Díaz-Caneja como al Cabildo 
catedral de Astorga, enviamos 
nuestro pésame. 
C A S A P R I E T O 
— NZÍ pose f r ío 
jerseys, i rajes interiores, Guantes, 
Calcetines, Bufandas. Todo de lana 
(37 
C a f é N l © ¥ e l t ^ 
El más acreditado de esta 
capital. (19) 
O I H I O C O T . E S 
O O I M I E S T I I B IL . IES S 
Ordeño ÍI, 16 
(29) Teléfono 1610 
D e P o n f e r r a d a 
Ante Madrid, a l e g r í a 
y gratitud 
Otras banderas... 
Faltan ya pocas horas quizá 
para que los heroicos creado-
res de la nueva España pon-
gan sus pies en la Puerta del 
Sol de Madrid. 
¡Ponferradinos!: Todos, ese 
día debemos exteriorizar nues-
tra alegría por la liberación de 
la capital de nuestra Patria. 
Rendiremos también cristiano 
homenaje en memoria de los 
que en lucha, o inocentemen-
te, fueron víctimas por la sal-
vación de España. 
Pero Falange Española de 
Ponferrada no quiere olvidar 
a las naciones que han contri-
buido a nuestros triunfos y 
propone que, cuando las cam-
panas toquen a gloria, en to-
dos los balcones .ondeen, al 
lado de nuestras enseñas, las 
de Alemania, Italia y Portu-
gal, ofreciendo de esta mane-
ra la manifestación de cariño-
sa gratitud a esos países que 
con nosotros se han hermana-
do para la destrucción del 
marxismo. 
¡Mujeres de Ponferrada!, 
manos a la obra y que de ellas 
salgan esos trofeos que al 
viento pregonen en su poli-
cromía de colores vuestros 
nobles sentimientos de grati-
tud. Así os lo pide Falange. 
ADELINO GÓMEZ 
Ponferrada, 18-11-1936. 
(Servicio de propaganda de F . E . ) 
Reparaciones de Radios, perfectas y 
garantizadas, en RADIO ELEGIRA 
Ramón y Cajal, 5. (14) 
B a z a r A L O N S O 
X J E O nsr 1(24) 
V i C T O R i A 
C A F E - G R A N J A - B A R 
Siempre la más alta calidad 
en todos los artículos. <18) 
C o m e s t i b l e s finos 
CIPRIANO DIEZ 
Especialidad en quesos 
y manteouillias de Boftar 
No o lv ide usted 
que las secciones JJ# f # (precios económicos) 
ECONOMIZAN DINERO 
B A Z A R B E N E 8 T E 2 ( L e ó n ) ^3) | 
Viveros d e Arbo le s F r u t ó l e s 
] O S E 8 E O A N E Z - Le Bi iñe^i [León) 
L a repoblación forestal es una orden de la Naturaleza 
- - - - - - que debemos obedecer 
A ios falangistas el 5 por 100 de descuento (20) 
" L A V A S C O N A V A R R A , , 
C o m p a ñ í a N a c i o n a l d e S e g u r o s 
Incendios: Accidentes: Responsabilidad civil e individual 
Delegado general: Raimundo R. del Valle 
Ordofio I I , 7 Teléfono 1727 Apartado 32 L E O N 
{21) 
A R A G E IBAN 
Automóviles OPEL y accesorios en g e n e r a l 
n dependencia, 10 Teléfono 1621 
E s t a c i ó n d e e n g r a s e y r e p a r a c i o n e s 
Biir^o Nuevo. 4 LEON íí*4) Teléfono 17Sñ 
A • 
OtABlO DCT FALANGE ESPAÑOL A'DE LA? JO M S 
De ¿a vida total 
(faU&M' ú m í - / h U M teiXgiMM - Tte d o c l e d a d - etc. 
Pá 
L a vacunación contra 
el tifus 
Son ya bastantes las perso 
ñas que están procediendo a 
su vacunación contra el tifus, 
ya que es muy conveniente 
tal precaución en los días que 
corremos, dadas las circuns-
tancias. 
En la Casa de Socorro se 
recibió ayer vacuna y se está 
verificando ésta a cuantas 
personas acuden. 
Igual ocurre en el Instituto 
de Higiene. 
En ambos centros la vacu-
nación es gratuita y hecha 
por personal competente, que 
da las instrucciones oportu-
nas en cada caso. 
De once y media de la ma-
ñana a una y por la tarde de 
cinco y media a siete se va-
cuna. 
F á b r i c a d e h a r i n a s 
Santiago ¿Ifapme, lije 
L E O N 
Oro para la Patria 
Donativos recibidos el día 
18 de noviembre, en el Monte 
de Piedad y Caja de Ahorros 
de León, en monedas de oro 
y alhajas con destino al Teso-
ro Nacional. 
La esposa del suboficial don 
José Casado, de León, 12 gra-
m s de oro y 370 gramos de 
plata. 
Una patriota, de León (2.° 
donativo) 2 gramos de oro. 
Sres. de Albertos, de León 
(2.° donativo), 91 gramos de 
oro. 
D.a Vicenta Marcos, de Ga-
vilanes, 3 gramos de oro. 
D. Aniceto Capellán García, 
de Gavilanes, una moneda de 
25 pesetas (peso 8 gramos). 
D.a Josefa González Santos, 
de Gavilanes, un par de pen-
dientes (peso 1'50 gramos). 
D.aVictorina Flórez, de San 
Emiliano, 5k50 gram >s de oro. 
D.José Pérez Velasco, de 
San Emiliano, una moneda de 
25 pesetas (ceso 8 gramos). 
D.a Salomé Rodríguez, de 
San Emiliano,una sortija(peso 
2 gramos). 
D. Casimiro Alvarez, de 
San Emiliano, una alianza 
(peso 3 gramos). 
Del "Boletín oficial" de 
la provincia 
Sumario del Boletín Oficial 
de la provincia de León, co-
rrespondiente al miércoles día 
18 del actual: 
Presidencia de la Junta 
Técnica del Estado.— Orden 
dictando reglas sobre la apli-
cación del Decreto número 75 
acerca de inscripción sobre 
fallecidos o desaparecidos. 
Gobierno civil. — Circular 
sobre creación de subcomités 
de Defensa pasiva contra ata-
ques aéreos en todas las ca-
bezas de partidos judiciales 
de )a provincia. 
Servicio de Higiene v Sani-
dad Veterinaria.—Circular de-
clarando extinguida la bruce-
losis o aborto contagioso de 
la vaca, en el término muni-
cipal de San Miguel (Villa-
blino). 
Jefatura de Obras Públicas. 
—Anuncio sobre la termina-
ción de las obras de construc-
ción del camino vecinal de 
Castilfalé a la carretera de 
Villanueva del Campo a Pa-
lanquines. 
Delegación de Industria.— 
Anuncio de concurso para el 
arriendo de local destinado a 
oficinas y servicios de la mis-
ma, en la capital. 
Edictos de ayuntamientos y 
juzgados y requisitorias de 
éstos. 
B A Z A R T O M E 
Ordoño II, 7 Teléfono 1442 
Batería de cocina - Cristale-
rías - Vajillas - Lámparas col-
gantes y de mesa - Objetos 
para regalo. (i) 
Para el Avión "León" 
Suscripción abierta por el Mon-
te de Piedad. 
Suma anterior 82.829<55 ptas. 
Niños de la escuela de Man-
silia de las Muías, 50; maes-
tros id. id. id., 20; niños y 
maestro de la escuela de Villa-
sabariego, 17,50; maestra y 
niñas de San Miguel del Ca-
mino, 10; maestro y niños, 
id. id., 15; maestra, niños y 
niñas de la escuela de Salió, 
21,75-
Maestra, niños y niñas de la 
escuela de Alcoba, 15; doña 
Josefa González, 1; D.a Lucía 
Robles, 1; D.a Marcelina Mar-
tínez, 1; D.a Cesárea García, 
1; maestro y niños de la es-
cuela de La Sota, 10,50. 
Total, 82.993,30 pesetas. 
C O m i i i i í l l FALIMS S. A. 
E3CI»OSICI01SrES D E : 
M a q u i n a r í a - C a l e f a c c i ó n - S a n e a m i e n t o 
Artículos para mesa y cocina - Aparatos 
de luz - Linoleum de todas clases - Persia-
nas - Quitalodos - Herramientas - Cerraje-
= ría - Estufas de todos los sistemas ~ 
mmsmi su fisiu e m u DE FBECIOS 
L i s t o d e d o n u f i v o s e n 
f r e g a d o s e n e l a l m a -
c é n d e P r o - F u e r z a 
P ú b l i c a 
Días 15 y 16 de noviembre de 1936 
León.—Doña Florentina Vi-
ña de Fierro, 1.176 pares de 
calcetines de lana. 
León.—De varios donantes, 
6 jerseys, 21 pares de calceti-
nes, 2 camisetas, 4 pares de 
guantes, un correaje, un cal^ 
zoncillo y 3 bufandas. 
Riello.—Don Bernardo Fer-
nández Diez, 12 calzoncillos, 
12 pañuelos y 6 pares de cal-
cetines. 
Sariegos.—Escuela de ni-
ños, 8 pares de calcetines. 
Quintana Raneros.—3 jer-
seys y 4 pares de calcetines. 
Palazueio.—1 manta, 2 jer-
seys v 2 pares de calcetines. 
Viiiamayor. — 14 pares de 
calcetines y 3 pares de calce-
tines del pueblo de Feudal. 
León.—Escuela núm. 1 del 
Barrio de San Esteban, y su 
profesora, 4 pares de calce-
tines. 
Villaquilambre. —6jerseyí> 
y I 3 pares de calcetines. 
Salamilla.—3 pares de cal-
cetines. 
Villavente. -5 pares de cal-
cetines. 
Vilamandos.—16 jerseys. 
Escuela de niñas del Ayun-
tamiento de Cimanes de la 
Vega. - 4I pares de calcetines 
y 6 camisetas. 
Ayuntamiento de Cimanes 
del Tejar.—9 camisetas, 37 
pares de calcetines y 77 jer-
seys. 
Plaza de Santo Oomtang. | 
Francisco M. Alonso 
A L C O H O L E S 
V I N O S 
- A G U A R D I E N T E S 
Padre Isla, 6 
Teléfono 1751. LEÓN 
Alcaldía de León 
Observándose por esta Al-
caldía que no obstante las ad-
vertencias y órdenes dictadas 
para que el arbolado de los 
jardines y calles no sea mal-
tratado, frecuentemente los 
chiquillos zarandean los pe-
queños árboles que con tales 
motivos se pierden y a fin de 
evitar esta lamentable contra-
riedad, los Guardias municipa-
les procederán a denunciar ta-
les hechos que serán sancio-
nados sin contemplación al 
guna y ruego a todas las per-
sonas cooperen con la Auto-
ridad para corregir tales des-
manes. 
Igualmente me dan noticias 
de que algunos ganados lana-
res y cabríos se dedican a pas-
tar incluss en el talud del Pa-
seo de la Condesa, donde 
existe una plantación de pe-
queños pinos, quedando pro-
hibido absolutamente tal apro-
vechamiento y dándome cuen-
ta de los infractores para la 
imposición de multas. 
L a feria de San Andrés 
La alcaldía, pone en co-
nocimiento de los tratantes y 
ganaderos que la renombrada 
feria de San Andrés se cele-
brará en la misma forma que 
en años anteriores. 
Ganado caballar y mular, 
los días 29 y 30 de noviembre 
actual, y primero de diciem-
bre próximo. 
Ganado vacuno, cerdos, la-
nar y cabrío, los 2, 3 y 4 del 
próximo diciembre. 
En lo sucesivo se celebra-
rán mercados de ganado la-
nar, cabrío y caballar, los sá-
bados primero y último de 
cada mes. 
Funcionarios Cesantes 
La Comisión Gestera pro-
vincial ha tomado un acuerdo 
por el cual quedan cesantes 
los funcionarios, don Gusta-
vo Garzo, don Braulio Florez, 
don Pedro Martínez San Juan 
don Miguel Andrés Cañas y 
don Urbano Mateo Granja. 
S e c c i ó n J u d i c i a l 
Por el Gobierno Civil de 
esta provincia, ha sido im-
puesta al vecino de Azadinos 
don Benito Rodríguez Gonzá-
lez, la multa de cien pesetas, 
prevista en el artículo 15 del 
Decreto 58 de la Junta de De-
fensa Nacional. 
La oportuna certificación 
para hacerla efectiva por el 
procedimiento de apremio, 
fué remitida al juzgado de 
primera Instancia de esta ca-
pital. 
Viajero distinguido 
Hemos tenido la satisfacción 
de recibir la visita del bata-
llador periodista y uno de los 
valientes defensores de Ovie-
do, el querido amigo capitán 
don Oscar Pérez Solis. 
Ha prometido enviarnos 
su valiosa colaboración para 
núes ro periódico. 
Muy agradecidos y desea-
mos al querido correligiona-
rio muchas prosperidades. 
¡Arriba España! 
El Teniente Coronel Lapresta 
Después de breve estan-
cia entre nosotros salió ayer 
para Oviedo con objeto de 
hacerse cargo nuevamente de 
aquella Comandancia de la 
Guar- la Civil el prestigioso 
jefe de la Benemérita, tenien-
te coronel, don Carlos La-
presta, uno de los mas desta-
cados entre los defensores de 
la ciudad mártir y en cuyo 
honor como es sabido se ha 
abierto una suscripción popu-
lar para tributarle un home-
naje. 
Cédulas personales 
Calles que recorrerá el día 
20 del corriente el personal 
afecto a la oficina recaudado, 
ra, invitando a los contribu, 
yentes que deseen se las sir. 
van a domicilio que suscriben 
el boletín que se les entre, 
gará. 
San Isidro (Plaza y calle) 
Abadía, Plaza de la Veterina-
ria, Plaza de Puerta Castillo, 
Hoz, Travesía de Santa Ma-
rina. 
Sección Religiosa 
Durante los días 21 al 29, 
inclusive, se celebrará en la 
iglesia de los PP. Capuchinos 
la solemne novena que organi-
za la Asociación de la Virgen 
de la Medalla Milagrosa en 
honor de su Amantísima Ma-
dre. 
Tiene por objeto principal 
esta novena pedir por la paz 
de España. 
A las ocho de la mañana, 
misa de comunión, con mote-
te. A las cinco y inedia de la 
tarde, Exposición de su Divi-
na Majestad, estación, rosario, 
novena y sermón. 
Oradores: 
Día 1.—P. Simón, de Sar-
donedo, capuchino. 
Día 2 .~Sr . Magistral de la 
Catedral. 
Día 3 . - D . Filemón de la 
Cuesta, catedrático del Semi-
nario, 
Día 4.—Sr. Lectoral de la 
S. I. Catedral. 
Día 5.—D. Salvador Diez 
Quintanilla, canónigo de la 
S. I. Catedral. 
Día 6.—D. Secundino Sán-
chez, catedrático del Semina-
rio. 
Los tres últimos días predi-
cará el P, Javier, de Vallado-
lid, capuchino. 
Eldia29, a las diez y me-
dia, misa solemne en honor 
de la Beata Sor Catalina de 
Labourá, a la que asistirá, & 
capa magna, el Sr. Obispo. 
Nota de administracidn 
A ios encuadrados en ía 2.a 
Se pone en conocimientô  
todos los afiliados a la S^' 
GUNDA L I N E A de Palan^ 
Española, que próximatnent^ 
recibirán el periódico a ̂ otnl^ 
lio, para cuyo fin se están w ^ 
mando las listas correspondí^ 
tes, siendo, por tanto, aut0*\¡, 
ticamente considerados M*9 
lores. 
¡¡ARRIBA ESPAÑA!! 
El administrador 
